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QUADRO DE HONRA
DE 

“CERVEIRA NOVA”

ASSINANTES QUE 
COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO

Em 20 de Maio de 2008

 Joaquim Nicolau G. Mendes, de Loivo
 José Alberto Guimarães Neves, de VN Gaia

Em 5 de Junho de 2008

 Carlos Jorge Pires Cruz, de Vila Meã
 Manuel José Gonçalves, de Lisboa
 Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Canadá
 Conceição Castro Barbosa, de Lisboa

Em 20 de Julho de 2008

 Franklim Cunha Martins, da França

Em 5 de Setembro de 2008

 João José Barbosa Costa Pereira, da França
 Marília Afonso, da França
 José Artur Amorim, da França
 Maria Helena Vieira, do Barreiro
 Mário Joaquim Pereira, do Canadá

Em 20 de Outubro de 2008

 Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR

RECEBEMOS
 Entre os dias 23 de Setembro e 16 de Outubro, 
tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades 
os seguintes assinantes:
 D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira; Ave-
lino Costa, do Brasil; Jacques Dias de Barros, da França; 
Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; José Isac Afonso, 
de VNCerveira; D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, 
de Lisboa; D. Maria Júlia Gonçalves Batista Penteado, 
de Loivo; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José 
António Esteves Alves, de Lisboa; José Carlos Fernandes 
Cerqueira, de VNCerveira; José Artur Amorim, da França; 
Manuel da Silva Correia, do Porto; Manuel Joaquim Go-
mes, de VNCerveira; Joaquim António Cunha, da França; 
António Ferreira, de Gondarém; D. Blandina Torres Ruivo 
Rodrigues, de VNCerveira; Manuel Carlos Ribeiro Cunha, 
de VNCerveira; Denis Martins & Filhos, Lda., de VNCervei-
ra; José Rodrigues Pereira, de Gondarém; D. Vitalina de 
Jesus Afonso, de Campos; Raul Fernando Gonçalves Go-
mes, da Parede; M. Pinto dos Santos e Companhia, Lda., 
de Reboreda; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; 
Imércio Lima Hilário, de Campos; Adélio Carlos Borges Al-
ves, de Almada; D. Maria da Conceição Rocha Vasconce-
los, da França; António Conde, de VNCerveira; D. Beatriz 
Maria Lopes Gonçalves, de Sintra; Manuel Bento Rodri-
gues Dantas, da França; Luís Augusto Gomes, da Fran-
ça; D. Natália do Nascimento Sousa Barros, de Campos; 
D. Ana Paula Gomes Ramada, de Loivo; D. Maria Emília 
Alves Rebelo, de Rio Tinto; D. Celeste Conceição Gonçal-
ves, de Campos; Eduardo Amorim Alves, de Loivo; José 
Carlos Encarnação Barros, de Lovelhe; Arcádio Henrique 
Gonçalves Roleira, do Canadá; António Vilaça Almeida, de 
Campos; Dr. António Abel Pereira Baptista, de VNCervei-
ra; João Gonçalves Silva, de Sapardos; D. Helena Fraga 
Murado, de Gondarém; João Vilela de Barros, de Gonda-
rém; D. Arminda Marcolino Rodrigues Paixão, de Lisboa; 
Aires Fernando Ferreira Azevedo, de Vila Meã; D. Tere-
sa Fátima Ribeiro Gomes, da França; Edmundo Alves, de 
VNCerveira; Armando José Conde Tenedório, de Loivo; D. 
Armanda Lopes da Cruz, da França; José Bouçós, do Ca-
nadá; João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo; Luís 
Augusto Esteves Videira, de Lisboa; Gil Dias Fernandes, 
da França; D. Branca Rosa Cruzeiro Seixas, de S. Pedro 
da Torre; Manuel Pereira da Encarnação, da França; D. 
Clementina L. Duro Marques, da França; D. Rosa Encarna-
ção Lopes G. Amorim, de Loivo; Agostinho Cunha Esteves, 
de VNCerveira; Alberto Oliveira Batista, da França; Joa-
quim Alberto Costa Couto, da França; João António Batista 
Teixeira, da Suíça; D. Maria Emília Duro, de VNCerveira; 
José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; Manuel 
José Romeu Galamba Ramalho, de VNCerveira; Talho “A 
Flor do Gado”, de VNCerveira; Francisco José Dias, de Lo-
velhe; Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira; Célio 
Cardoso Cruz, de VNCerveira; D. Alzira Poço Araújo Silva, 
de Sopo; Januário Fernandes Graça, da França; e Rafael 
Alves do Espírito Santo, da Alemanha.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

CN - Edição n.º 851, de 5/11/2008

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA

CONVOCATÓRIA  

 CANDIDO MAGALHAES MALHEIRO,  Presiden-
te da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de Cer-
veira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., con-
voca nos termos do Art.º 17.º, alínea C dos Estatutos, uma 
reunião extraordinária para o próximo dia 12 de Novembro  
de 2008, ás 20 horas, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS

 Ponto Um: Análise e votação da minuta-contrato  
a celebrar entre a Rádio Cultural de Cerveira, CRL e a em-
presa Canal 2000 e Tal, Lda., para a cedência de explo-
ração da Rádio Cultural de Cerveira e conceder poderes 
à Direcção, designadamente ao Sr. Presidente da mesma 
e ao Tesoureiro, para que representem a Cooperativa na 
escritura ou documento necessário à concretização do ne-
gócio e em todos os actos necessários a esse fi m, confor-
me foi deliberado na assembleia de 29.12.2008.
 Só poderão participar na Assembleia os coope-
rantes que tiverem, pelo menos, paga a quota de Setem-
bro de 2008.
 Se à hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número 
de sócios presentes.
 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuni-
ões da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. 

Vila Nova de Cerveira, 29 de Outubro de 2008 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Cândido Magalhães Malheiro
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Em 26 de Outubro foi sepultada, no 
Cemitério Municipal, Maria Isabel Purifi -
cação Elísio Costa, casada, de 69 anos 
de idade, que residia no lugar do Prado, 
em Vila Nova de Cerveira.

EM CORNES

Para o Cemitério Paroquial de Cornes 
foi a sepultar Maria Idalina Alves Fer-
nandes, de 84 anos, viúva, que residia no 
lugar da Veiga.

EM LOVELHE
Guilhermina de Jesus Rodrigues, 

de 87 anos, solteira, foi a enterrada no 
Cemitério Municipal. A falecida, que era 
natural de Lovelhe, residia em S. Tomé de 
Negrelos.

Irene Laura Lopes Durão, de 85 
anos, viúva, natural de Lovelhe, que era 
utente do Lar de Idosos de Reboreda, foi 
sepultada no Cemitério Municipal.

Ainda no Cemitério Municipal, foi en-
terrado Manuel Domingos Alves de 
Castro, de 80 anos, casado, natural de 
Monção, mas que residia no lugar da Ca-
vada, em Lovelhe.

EM GONDARÉM

No Cemitério Paroquial de Gondarém 
foi sepultado José Luís Oliveira Silva, de 
84 anos, que residia no lugar de Penatão.

EM NOGUEIRA
Com 75 anos de idade foi enterrado, 

no Cemitério Paroquial de Nogueira, Vir-
gílio Joaquim Antunes, que residia no 
lugar do Outeiro.

O falecido, que era casado, colaborou, 
por várias vezes, com poesias no Jornal 
“Cerveira Nova”.

EM CANDEMIL

Com 98 anos de idade foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Candemil, 
Laurinda dos Prazeres de Barros, viú-
va, que residia no lugar da Bouça.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Vila Nova de Cerveira receberá 
116.320 euros da verba do 
PIDDAC para 2009
 Na proposta do PIDDAC para 2009 está indicado que o 
concelho de Vila Nova de Cerveira receberá a verba de 116.320 
euros.
 Neste Plano de Investimento e Desenvolvimento da Ad-
ministração Central, ao distrito de Viana do Castelo será atribuído 
o valor de 42.392.613 euros, assim distribuídos: Viana do Caste-
lo - 10.323.842; Ponte de Lima - 2.139.623; Arcos de Valdevez - 
1.029.402; Ponte da Barca - 1.600.000; Monção - 957.053; Melgaço 
- 560.722; Paredes de Coura - 91.093; Caminha - 8420; e Valença 
- 7186.

45 artistas concorreram ao 
“V Prémio de Pintura e Escultura” 
(Artistas do Alto Minho) que 
decorrerá no Fórum Cultural 
de Cerveira
 Numa organização da Associação Projecto, com o apoio 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, vai decorrer, entre 
22 de Novembro de 2008 e Janeiro de 2009, o V Prémio de Pintura 
e Escultura Artistas do Alto Minho.
 45 concorrentes participam neste certame que também 
engloba artistas galegos, já que abrange a região transfronteiriça.
 Os prémios estabelecidos para os vencedores serão: 2500 
euros para o primeiro e 500 euros para o segundo classifi cado.

Sugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA

 Verifi ca-se que a antiga estrada do INATEL se encontra 
parcialmente coberta com folhas de árvores, restos de areia espa-
lhada junto ao passeio e ervas, algumas já bastante crescidas, junto 
aos mesmos, causando má impressão. Seria de enaltecer uma visita 
dos serviços de limpeza nessa artéria, sempre muito utilizada, dia-
riamente, pelos utentes do INATEL.

CARROS APEDREJADOS

 Na Praça da Galiza, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, desconhecidos, revelando péssimo comportamento, ape-
drejaram diversos carros que se encontravam estacionados na via 
pública. Com uma vigilância apertada nesse local não seria difícil 
descobrir os autores e aplicar-lhes o merecido castigo, com mão pe-
sada, para não terem vontade de lá voltar.

Gaspar Lopes Viana

Crónica da quinzena

Sete anos com uma 
amiga especial

 Foi em 2001 que 
nasceu, em Vila Nova de Cer-
veira, Rita Alexandra Alves 
Ferreira. Ocorreu casualmen-
te quando os pais se encontra-
vam de passagem pelo nosso 
concelho.
 Para assinalar esse 
acontecimento os progenito-
res da pequena Rita quiseram 
inscreve-la como assinante de 
“Cerveira Nova”, o que, nes-
sa altura, constituiu um facto 
invulgar, o qual assinalamos 
neste jornal.
 Agora, passados 
sete anos, a Rita Alexandra continua ligada a “Cerveira Nova”, 
sendo, neste momento,  a assinante mais nova do periódico.
 Segundo o relato dos próprios pais, ela sente-se sa-
tisfeita em ler o jornal e, mesmo residindo no Porto, não deixa 
de assinalar alguns factos nele relatados, chegando ao ponto, de 
vez em quando, de o levar para a escola e mostrar a alunos mais 
amigos.
 Por isso, neste dia de aniversário, em que comparti-
mos com assinantes, anunciantes, leitores e colaboradores os 38 
anos de “Cerveira Nova”, tivemos também muito gosto em real-
çar estes sete anos de convivência com uma amiga especial.

José Lopes Gonçalves

Rádio Cultural de Cerveira adiou 
decisão sobre o seu futuro para o 
dia 12 de Novembro
 A Rádio Cultural de Cerveira (RCC) reuniu em Assem-
bleia Geral Extraordinária, no dia 29 de Outubro, os seus cooperan-
tes para decidirem do seu futuro.
 Estando aquela rádio a atravessar um momento difícil da 
sua história, que se prende com difi culdades de tesouraria, a sua di-
recção resolveu propor aos sócios a cedência de exploração da rádio 
ao grupo “Canal 2000 e Tal” que apresentou uma proposta nesse 
sentido.
 Porque a direcção, através do seu presidente e do tesourei-
ro, tivesse demonstrado que a rádio seria inviável a muito curto pra-
zo, dada a impossibilidade de reunir recursos fi nanceiros para pagar 
encargos inadiáveis e, também, fazer face aos investimentos neces-
sários para manter a rádio a emitir e retransmitir com um mínimo 
de qualidade, os sócios presentes decidiram, por maioria, aprovar a 
proposta que lhes foi apresentada, isto é, a direcção foi mandatada 
para minutar um contrato e a sufragá-lo em próxima Assembleia 
Geral, que terá lugar no dia 12 de Novembro. 

Biblioteca da Escola EB 2,3/S 
em festa

 Tendo a ISLM decretado o mês de Outubro como o mês 
Internacional das Bibliotecas Escolares, e a RBE (Rede de Bi-
bliotecas Escolares) o dia 27 como o dia especial para assinalar a 
efeméride, a Biblioteca da nossa escola decidiu juntar-se às come-
morações do evento. Neste contexto, pela manhã lançamos o nosso 
blog – becerveira.blogspot.com; apresentamos um slideshow com 
fotografi as alusivas a todas as actividades do ano lectivo anterior; 
lançamos os concursos “O Melhor Conto”, “Concurso de Ilustração 
Fernando Pessoa” e “Concurso Nacional de Leitura”; procedemos 
ao lançamento das Comemorações dos 120 anos do nascimento de 
Fernando Pessoa; apresentamos à comunidade educativa o nosso 
Boletim Informativo e oferecemos um chá bem quentinho a cada 
aluno, professor ou funcionário que nos visitou. Sempre que alguém 
requisitava um livro para leitura domiciliária, oferecíamos um sepa-
rador elaborado pela equipa da Biblioteca Escolar.
 Pela hora do almoço, fi zemos a entrega dos prémios e cer-
tifi cados aos alunos vencedores dos vários concursos do ano lectivo 
anterior – um momento muito concorrido e bastante animado.
 Na parte da tarde continuamos o nosso “chá com letras” 
até à chegada da escritora Rosa Guedes, que nos presenteou com a 
sua presença. Apresentou o seu mais recente título “Clara Toma Chá 
com a Consciência” e numa sessão de perguntas e respostas com os 
alunos das quatro turmas do 10.º ano, deu conta da sua vida de escri-
tora: os hábitos de escrita e as difi culdades, as fontes de inspiração, 
as correcções meticulosas dos contos e a vivência de cada persona-
gem inventada – como fala, como se veste, o que faz, como pensa 
e age, etc. No fi m houve uma sessão de autógrafos e todos os que 
assim desejaram puderam adquirir uma obra da referida escritora 
numa pequena feira do livro que organizamos. Em suma foi um dia 
em cheio para a nossa Biblioteca, pelo de participação e de festa.

A Coordenadora da Biblioteca Escolar
Fernanda Oliveira

VENDE-SE EM REBOREDA
Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
Construção nova, no lu-
gar de Paredes.

Preço: € 180.000

Contactos:
Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

Técnico gravemente ferido devido 
a explosão de gás numa unidade da 
Zona Industrial de Cerveira
 Um grave acidente ocorreu na Zona Industrial de Vila 
Nova de Cerveira (Pólo 2), em que, devido à explosão de gás numa 
caldeira, um técnico que fazia a manutenção fi cou muito ferido e 
uma operária também sofreu ligeiras lesões.
 Ambos foram transportados ao Centro Hospitalar do Alto 
Minho de Viana do Castelo, pelos Bombeiros de Cerveira, mas o 
técnico, devido às queimaduras que sofreu na face e no peito, teve, 
mais tarde, de seguir para uma unidade hospitalar de Lisboa.
 À operária, depois de assistida, foi-lhe dada alta.

Bar do Ferry-Boat, no Rio Minho, 
em Cerveira, já entrou em 
funcionamento

 Abriu fi nalmente ao público, em 1 de Novembro, o bar 
fl utuante instalado no antigo ferry-boat que durante anos fez a liga-
ção fl uvial entre Vila Nova de Cerveira e Goián, na Galiza.
 Foi em 2004 que a embarcação parou a actividade de 
transportar veículos e pessoas, na altura em que começou a circula-
ção pela Ponte da Amizade.
 O investimento para a adaptação do ferry-boat a bar im-
portou em 150 mil euros e a adjudicação, em concurso público, da 
exploração do bar, em que concorreram oito interessados,  foi feita 
ao vencedor, por um prazo de cinco anos, com uma renda mensal de 
1725 euros.
 O estabelecimento estará aberto diariamente entre as 10 
horas da manhã e as 2 horas da madrugada, excepto aos fi ns de 
semana que encerrará uma hora mais tarde.

www.cerveiranova.pt
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
cêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais 
Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ra-
mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

O Colégio de Campos recebe o 
escritor Miguel Horta para a 
apresentação do seu novo livro 
“Dacoli e Dacolá”
 No próximo dia 11 de Novembro, pelas 13h30, o Colégio 
de Campos recebe o escritor Miguel Horta para falar com os seus 
leitores. Miguel Horta virá apresentar o seu livro “Dacoli e Dacolá”, 
editado pela Pé de Página Editores, aos alunos do 5.º ano do ensino 
básico.
 É uma enorme honra para o Colégio receber um dos escri-
tores que os alunos estão a trabalhar no âmbito do Plano Nacional 
de Leitura. Os alunos estão a preparar com grande entusiasmo a 
vinda do escritor à escola que, entre outras iniciativas, conta com 
um trabalho de ilustração do livro “ Pinok e Baleote” da autoria de 
Miguel Horta. O escritor será também um dos convidados para o 
nosso Magusto que é já uma tradição no nosso Colégio.
 Este será um dos vários escritores que este ano lectivo vi-
sitarão o nosso colégio, iniciativas que contam também com o apoio 
da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira  e que visam  a 
promoção do gosto pela leitura .
 “Depois de Pinok e Baleote, Miguel Horta traz-nos agora 
Dacoli e Dacolá . Este novo livro apresenta aos leitores um conjunto 
de sete histórias, todas elas passadas em Portugal, versando sobre 
temas muito diversos. As suas problemáticas de fundo e as suas 
mensagens são claras, revelando-se simultaneamente como fonte 
de conhecimento e de fruição, estímulo à imaginação e motivo de 
refl exão sobre o humano a partir das suas vivências quotidianas. Um 
livro que refl ecte o espírito de andarilho contador de histórias e me-
diador do livro e da leitura que este escritor e ilustrador desenvolve 
há mais de dez anos”. 

Pelo Prazer de ler!
A professora : Sónia Dias

Mais uma edição de “Notícias da 
Música” que incluiu o II Festival 
de Bandas de Vila Nova de 
Cerveira
 Dirigida por Belarmi-
no Valente, foi publicada, re-
centemente, mais uma edição da 
revista “Notícias da Música” em 
que se destacam artigos de opi-
nião, cultura, entrevista, dossier 
bandas de música e reportagens. 
Exactamente neste sector, uma 
nota para a realização do II Fes-
tival de Bandas de Vila Nova de 
Cerveira e, também, informação 
sobre o VII aniversário do Ran-
cho Folclórico Infantil de Gon-
darém, fazendo-se referência a 
diversas actuações do agrupa-
mento.

A Gala Empresarial “Alto Minho 
Business Awards 2008” aconteceu 
em Vila Nova de Cerveira
 A Gala Empresarial “Alto Minho Business Awards 2008” 
teve lugar em Vila Nova de Cerveira em 31 de Outubro.
 Foi uma iniciativa de âmbito regional promovida pelo 
Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho, com o apoio 
das associações empresariais que pretendem, desta forma, premiar 
aqueles que se destacaram pelo seu percurso profi ssional e mais 
contribuíram para o desenvolvimento económico da região.
 No total, foram mais de uma centena de convidados que 
marcaram presença na gala, entre os quais se destacaram personali-
dades do mundo político e empresarial.
 Este certame pretendeu, também, sensibilizar os empre-
sários e os agentes económicos para a necessidade de uma nova 
consciência empreendedora e inovadora, que promova a competiti-
vidade e a internacionalização do tecido empresarial.
 Foram entregues os prémios a várias instituições, tendo 
sido a Associação Projecto de Vila Nova de Cerveira uma das con-
templadas, conforme já fi zemos referência no último número de 
“Cerveira Nova”.

Rancho Folclórico de Sopo vai 
actuar em França no dia 30 de 
Novembro
 A Associação “Gerações Lusófonas”, sediada em Cor-
beil-Essonnes, França, tem entre os seus membros alguns que são 
originários do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Essa instituição, que se encontra na região parisiense, vai 
organizar um festival de folclore no dia 30 de Novembro, em que 
um dos participantes é o Rancho Folclórico de Sopo.
 Os outros grupos que irão integrar o certame são “Tradi-
ções de Portugal”, de Corbeil-Essonnes, “Andorinhas de Portugal”, 
de Villejuif e “Lembranças do Ribatejo”, de Limeil-Brevannes.

Celebrou-se o Dia de Finados nos 
cemitérios cerveirenses
 Mantendo uma tradição que já se perde na poeira do tem-
po, foram celebrados nos cemitérios do concelho de Vila Nova de 
Cerveira os Fieis Defuntos, cuja evocação decorreu no dia 2 de No-
vembro.
 Os Campos Santos viam-se enfeitados com fl ores, círios e 
lamparinas, enquanto os devotos iam rezando por familiares e ami-
gos.
 É sempre assim o Dia de Finados, com recordações pelos 
que já partiram e preces em sufrágio das suas almas.

Largo do Outeiro, em Campos, 
com 3200 euros de ajuda
 Uma quantia de 3200 euros é quanto irá receber a Junta de 
Freguesia de Campos como ajuda para as obras de benefi ciação do 
Largo do Outeiro.
 A concessão desse subsídio foi deliberada, recentemente, 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Carta ao Director
Exmo. Senhor
Director do Jornal “Cerveira Nova”
Vila Nova de Cerveira

 Agradecia-lhe, Sr. Director, a permissão de, através das 
páginas do jornal que dirige, poder agradecer às pessoas que ge-
nerosamente me ajudaram nas despesas do funeral da minha fi lha 
Mónica de Jesus Mota Cunha, que nasceu morta no dia 8 de Outu-
bro, tendo sido sepultada dois dias depois no Cemitério Paroquial de 
Nogueira.
 Os pais, Elisabete M. Cunha e Manuel Cunha, que resi-
dem no Bairro da Calçada, em Vila Nova de Cerveira, a passar por 
uma situação de grandes difi culdades económicas, já que se encon-
tram os dois com baixa, têm ainda um fi lho de 7 anos para criar, a 
estudar na Escola EB1, o Cristiano, pretendem publicamente fazer 
eco da bondade daqueles que estão atentos aos problemas dos ou-
tros e dizer-lhes o quanto lhes estamos gratos pela importante ajuda 
que nos deram em tão difícil período das nossas vidas.
 A todos o nosso muito obrigado.

Manuel Cunha
Vila Nova de Cerveira

A actividade artística de 
Henrique Silva, ao longo de meio 
século, numa exposição no Museu 
da Bienal de Cerveira

 A Direcção da PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural anunciou a inauguração da exposição, de Henrique Silva, 
SUSSURO - 50 Anos de Actividade Artística - Mostra de um per-
curso, que terá lugar no dia 15 de Novembro, pelas 18h00, no Mu-
seu da Bienal de Cerveira - Fórum Cultural II.
 Desta mostra fazem parte mais de 100 obras que abran-
gem as décadas de 60, 70, 80, 90 e 2000, parte do espólio do artista 
e obra inédita mais recente, entre pintura, fotografi a, instalação, ví-
deo, mobiliário em pedra e madeira. Obras que remontam à época 
da sua estadia em Paris, Zurique e depois do seu regresso a Portugal 
em 1977.
 Ao abrir o catálogo da exposição deparamos com breves 
palavras do artista... sempre atento...
 “Voando sobre um ninho de humanos, passei a minha 
história de vida de incertezas em incertezas, ouvindo queixumes, 
promessas, guerra e amizades profundas, com a convicção, sempre, 
de que valeu a pena acreditar primeiro e só depois duvidar”.

Comédia Eldorado no concelho 
de Vila Nova de Cerveira
 ELDORADO - Uma comédia com encenação de Pedro 
Penim, do Teatro Praga, que a Associação Comédias do Minho 
apresenta como novo espectáculo, que vai estrear no concelho de 
Valença no dia 12 de Novembro.
 No concelho de Vila Nova de Cerveira o programa é o 
seguinte:
- 19 de Novembro, quarta-feira, 21h30, Junta de Freguesia de No-
gueira; - 20 de Novembro, quinta-feira, 21h30, Junta de Freguesia 
de Loivo; - 21 de Novembro, sexta-feira, 21h30, Cine-Teatro de 
Vila Nova de Cerveira; - 22 de Novembro, sábado, 21h30, Junta 
de Freguesia de Mentrestido; - 23 de Novembro, domingo, 15h00, 
Junta de Freguesia de Reboreda.

II Feira do Mel do Alto Minho
decorreu, em Cerveira, durante
três dias
 Foi no Fórum Cultural de Cerveira que, durante três dias, 
(24, 25 e 26 de Outubro), decorreu a II Feira do Mel do Alto Minho, 
promovida pela Associação de Apicultores de Entre Minho e Lima.
 De salientar que o concelho de Vila Nova de Cerveira é o 
segundo, no distrito de Viana do Castelo, onde existe maior número 
de produtores de mel.

Arciprestado de Cerveira esteve 
representado na Ultreia Regional
 Teve lugar, na paróquia de Vilar de Mouros, no dia 24 de 
Outubro, a Ultreia Regional, organizada pelo Movimento de Cursi-
lhos de Cristandade.
 Estiveram presentes cerca de 200 participantes oriundos 
de vários concelhos do distrito de Viana do Castelo.
 O arciprestado de Vila Nova de Cerveira também se fez 
representar com dois sacerdotes e outras pessoas.

www.cerveiranova.pt
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

VISITE
VILA NOVA DE CERVEIRA

A “VILA DAS ARTES”
Consulte a Agenda Cultural em

http://www.cm-vncerveira.pt

24 de Setembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Período Antes da Ordem do Dia

Exposição de comerciantes da Rua Queirós Ribeiro – • 
Encerramento de rua ao trânsito

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 10 de Setembro de • 
2008

Juntas de Freguesia

Freguesia de Campos – Pedido de subsídio• 

Emissão de Pareceres

Parecer – Procedimentos para a legalização de cons-• 
truções ilegais, elementos instrutórios necessários

Associações Culturais, 
Desportivas e Humanitárias

Associação Desportiva e Cultural da Juventude de • 
Cerveira – Pedido de apoio fi nanceiro
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lo-• 
velhe – Pedido de apoio

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas

Centro de Cultura de Campos – GECC – Grupo Esco-• 
la de Concertinas – Aquisição de equipamentos
Centro de Cultura de Campos – Concertos de música • 
clássica

Expediente e Assuntos Diversos

Município de Vila Nova de Cerveira/Movijovem – Mo-• 
bilidade juvenil – Protocolo de colaboração
Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – • 
Concurso público
Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima – Aprova-• 
ção estatutos
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho – Vale • 
do Minho Digital
Associação Nacional de Municípios Portugueses – • 
Protocolo com Ministério da Administração Interna
CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Lima e • 
Minho – MBA em gestão empresarial
Cruz Vermelha Portuguesa – A teleassistência em • 
parceria com as autarquias no combate à exclusão 
social e à violência doméstica
Administração Regional de Saúde do Norte, IP – Pro-• 
tocolo de acordo de colaboração e plano de activi-
dades - Unidade Móvel de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira
Direcção Regional da Economia do Norte – Pedido de • 
nomeação de representante para grupo de trabalho
Parque de Campismo Rural da Lagoa, Alojamento e • 
Animação Turística, Lda – Proposta de dinamização 
da área de lazer do Castelinho
Confederação do Comércio e Serviços de Portugal e • 
a Escola de Comércio de Lisboa – Convite “Prémio 
Mercúrio – O melhor do comércio”
António Victorino d’Almeida – Longa metragem “O • 
Tempo e as Bruxas”
ABCDE, Lda – Prestação de serviços de consultado-• 
ria na cooperação e investimentos nos países CPLP
Nuno Carvalho – Comboio histórico e Cultural Viana • 
do Castelo/Vigo
Contrato de fi nanciamento no âmbito do programa • 
operacional regional norte/município de Vila Nova de 
Cerveira – Centro Escolar Norte
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público • 

8 de Outubro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do Dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 24 de Setembro de • 
2008

Serviços Municipais
Derrama para o ano de 2009• 

Juntas de Freguesia
Freguesia de Gondarém – Praceta Carvalheira da • 
Silva
Freguesia de Sopo – Verba para aquisição de viatura • 
ligeira de transporte de passageiros
Freguesia de Sapardos – Pedido de Verba• 

Associações Culturais, 
Desportivas e Humanitárias

Associação de Desenvolvimento Social e Local de • 
Vila Nova de Cerveira – Pedido de salas de formação

Expediente e Assuntos Diversos
Ministério da Educação – Transferência de competên-• 
cias/contrato de execução
Associação Nacional de Municípios Portugueses – • 
Contratualização com as Associações de Municípios/
NUTS III – Programas Operacionais Regionais
Federação de Triatlo de Portugal – Apoio ao II Triatlo • 
da Amizade
Stopline Films – Telefi lme de Leonel Vieira “Conexão”• 
Instituto Nacional de Estatística – Inquérito às despe-• 
sas das famílias 2005/2006
Nautic Adventure, Lda – Autorização para utilização • 
do pontão de embarque/desembarque
Empreendimentos Eólicos Cerveirenses – Contas do • 
1º Semestre de 2008
Fundação Bienal de Arte de Cerveira – Constituição• 
Município de Vila Nova de Cerveira/CEVAL –Conse-• 
lho Empresarial dos Vales do Minho e Lima – Proto-
colo de colaboração
Acção Social – Transporte escolar/Kelly Gandrachão • 
Ferreira
Adesão do município de Vila Nova de Cerveira à • 
entidade regional de turismo do norte
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

Construção dos acessos à
Ponte da Amizade no início
de 2009
Concurso público já foi lançado, aguardando-se 
agora o desenrolar do processo para que esta as-
piração legitima do município seja uma realidade. 
Prazo de execução é de 15 meses

 O concurso público para a adjudicação da empreitada 
dos acessos à “Ponte da Amizade” foi lançado no passado mês 
de Setembro, tudo indicando que o processo burocrático esteja 
concluído ainda no corrente ano para que, no inicio de 2009, a 
obra possa avançar no terreno.
 Os novos acessos, com uma extensão de cerca de três 
quilómetros, implicarão a reformulação de um troço da EN 13, 
bem como a construção de nós, rotundas e restabelecimentos. O 
prazo de execução é de quinze meses. A inauguração terá lugar 
na primeira metade de 2010.
 De acordo com o caderno de encargos, a empreitada 
engloba a continuidade da via associada à travessia da Ponte da 
Amizade para nascente, a partir da rotunda existente a norte do 
cemitério, transpondo a linha de caminho de ferro e articulando-
se com a EN 13.
 Considerando aquele documento, a ligação à EN 13 
será efectuada através de uma rotunda na zona do actual nó, a 
qual permitirá garantir todos os movimentos rodoviários entre a 
estrada nacional, a ponte internacional e o acesso ao centro de 
Vila Nova de Cerveira que será feito pela Avenida das Comuni-
dades Portuguesas.
 O caderno de encargos da obra refere ainda que a em-
preitada implica uma intervenção na EN 13 de pouco mais de 
um quilómetro com introdução de um separador central. Estão 
igualmente previstos sete restabelecimentos de forma a garantir 
o acesso às propriedades que marginam a via rodoviária.

Executivo baixa derrama
em 20 por cento
 Proposta, que será objecto de análise e votação na 
próxima sessão da Assembleia Municipal, fi xa em 1,2 por cento 
o lucro tributável sujeito a IRC das empresas localizadas no con-
celho.
 O executivo cerveirense decidiu diminuir em 20 por 
cento o valor da derrama para o próximo ano, dando um sinal 
claro aos investidores que o município conta com o tecido em-
presarial para levar por diante o actual processo de desenvolvi-
mento concelhio em curso.
 A proposta, apresentada pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira na última reunião do exe-
cutivo, fi xa em 1,2 por cento o lucro tributável sujeito a IRC das 
empresas localizadas no concelho. Aprovada por unanimidade, 
será agora apreciada e votada na próxima sessão da Assem-
bleia Municipal.
 Para José Manuel Carpinteira, esta proposta pretende 
corporizar dois objectivos. Por um lado, desafogar um pouco as 
empresas neste clima global de incerteza e instabilidade econó-
mica e, por outro, manter a capacidade de intervenção fi nanceira 
da autarquia face aos investimentos públicos que se avizinham.
 Entre estes, destaca-se a construção do novo quartel 
dos bombeiros, já iniciado com os trabalhos de terraplanagem, a 
edifi cação dos centros educativos da vila e de Campos, respon-
dendo aos objectivos da carta educativa, e a 3º fase do Centro 
de Apoio às Empresas.

Imposto Municipal sobre Imóveis também desceu
 A presente proposta, que se enquadra numa política 
coerente de redução de impostos encetada pela autarquia junto 
de particulares e empresas, surge no seguimento da diminuição 
recente do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), também na 
ordem dos 20 por cento, com o objectivo de apoiar os agregados 
familiares com os encargos habitacionais.
 A nova taxa de 0,30 por cento, aprovada na sessão da 
Assembleia Municipal do dia 26 de Setembro, foi acompanhada 
por uma majoração de 30 por cento aos prédios urbanos con-
siderados deteriorados ou desocupados. Com esta decisão, o 
executivo procura estimular a recuperação urbanística e garantir 
maior segurança aos munícipes.

José Manuel Carpinteira eleito
vice-presidente da Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho
Nova entidade, que agrupa nove concelhos da re-
gião, será presidida pelo autarca de Melgaço, Rui 
Solheiro. Viana do Castelo decide se adere ou não 
em referendo concelhio.

 O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, foi eleito segundo vice-pre-
sidente da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIAM), 
entidade que agrega nove dos dez concelhos da região, com 
excepção de Viana do Castelo. 
 Para a presidência da CIAM foi eleito o presidente da 
Câmara Municipal de Melgaço, Rui Solheiro, enquanto para pri-
meiro Vice-Presidente a escolha recaiu no presidente da Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, Francisco Araújo.  A votação foi 
unânime.
 A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho será res-
ponsável pela contratualização e gestão de 70 milhões de euros 
de fundos comunitários. Viana do Castelo votou contra a adesão 
por não concordar com o princípio de representatividade “um 
município, um voto” previsto na lei do associativismo municipal.
 A “sentença” fi nal pertencerá à população local que irá 
decidir se adere ou não num referendo concelhio que terá lu-
gar em fi nais deste ano ou inícios do próximo. De acordo com 
a Agência Lusa, o autarca vianense, Defensor Moura, já avisou 
que, caso vença o sim, se demitirá.

Autarquia apoia 
actividade lectiva
Empenhado na concretização das melhores condições 
aos alunos, professores e auxiliares das escolas, o 
executivo aprovou diversos protocolos com carácter 
educativo

 Além de algumas decisões de carácter administrativo, 
o executivo monçanense liderado por José Emílio Moreira apro-
vou, na última sessão quinzenal, um conjunto de deliberações 
destinadas a apoiar a actividade lectiva nas escolas do primeiro 
ciclo do ensino básico do concelho.
 Desta forma, foram aprovados vários protocolos de co-
laboração com juntas de freguesia e instituições de solidariedade 
social no âmbito do alargamento de horário, acompanhamento e 
vigilância nos transportes escolares, e apoio aos refeitórios e sa-
las do pré-primário.
 Na mesma reunião, foram igualmente aprovados dois 
protocolos de colaboração a estabelecer com a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de Monção. Um destina-se 
ao transporte de nove alunos, alguns com mobilidade reduzida, 
para a APPACDM de Prado, em Melgaço.
 O outro refere-se ao transporte de dois alunos, igual-
mente com mobilidade condicionada, para a EB 2.3 de Monção e 
para a EB1/JI José Pinheiro Gonçalves, em Monção. No âmbito 
da acção social, foi atribuída uma habitação no Bairro das For-
ças Armadas a uma família que reside numa situação de grande 
precariedade habitacional. 
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Boletim Informativo de Bandas 
Filarmónicas do Minho
 Foi publicado o terceiro número do boletim informa-
tivo da Federação Filarmónica do Minho.
 Salientam-se, como principais pontos da edição, as 
notícias sobre escolas de música, a entrevista ao maestro 
“Ratinho”, os 150 anos da Banda de Santa Maria de Bouro, o 
legado musical da dinastia Soares, a homenagem a António 
Fernandes, coretos do Minho e as fi larmónicas de Portugal.

Bandeiras Verdes para as 
escolas amigas do ambiente 
no distrito de Viana do Castelo
 Em colaboração com a Área Metropolitana do Por-
to e com a Associação Bandeira Azul da Europa, a Direc-
ção Regional de Educação do Norte realizou uma cerimónia 
de entrega das Bandeiras Verdes às escolas auditadas em 
2007/2008, no âmbito do Galardão Eco-Escolas.
 No distrito de Viana do Castelo as escolas galardo-
adas foram as seguintes:
 Do concelho de Caminha
 Escola EB 2,3 / Sec de Caminha; ETAP - Escola 
Profi ssional de Caminha; ETAP - Vale do Minho (Pólo de Vila 
Praia de Âncora); Jardim de Infância de Moledo; Jardim de 
Infância de Socorro; e Jardim de Infância de Torre.
 Do concelho de Ponte de Lima
 Escola EB 2,3 / Sec de Arcozelo.
 Do concelho de Viana do Castelo
 Escola EB 2,3 / Sec de Viana do Castelo.

«Outlet» espanhol preocupa, 
apesar de vir a criar postos 
de trabalho
 O «Outlet» de Tui já abriu portas em Espanha, uma 
situação que está a preocupar os comerciantes do Norte, 
mas poderá ser uma nova forma de empregar portugueses, 
acreditam os autarcas do Alto Minho.
 A inauguração do «Outlet» teria contado com a 
presença do presidente da Câmara de Paredes de Coura, 
António Pereira Júnior, que admitiu compreender a preocu-
pação dos comerciantes, mas sublinhou que poderá ser uma 
oportunidade de emprego, visto que a loja fi cará instalada na 
Galiza, noticiou a Rádio Renascença.
 O autarca argumentou que «há alguns courenses 
que estão empregados nesse «Outlet», portanto, a criação 
de postos de trabalho novos, se calhar mais bem remune-
rados do que aqueles que existiam, pode ser um contributo 
bom, na medida em que Tui fi ca muito perto de Paredes de 
Coura.
 Por sua vez, o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira, teria segui-
do a mesma linha, elogiando as vantagens para os consumi-
dores, apesar de admitir que a superfície galega, propriedade 
de um português, irá ter um impacto negativo no comércio da 
zona.

Extraído do site:
http://www.fabricadeconteudos.com

Nova Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste graças 
à fusão das instituições do Alto Minho e Barcelos
 As Assembleias Gerais das 
Caixas de Crédito Agrícola do Alto Mi-
nho e de Barcelos acabam de votar fa-
voravelmente o processo de fusão das 
duas instituições, dando origem assim, 
a uma das maiores caixas do Grupo 
Credito Agrícola do nosso País.
 A nova caixa, que passará a 
denominar-se Caixa de Crédito Agríco-
la do Noroeste, abrange 11 concelhos 
sendo os 10 do distrito de Viana do Cas-
telo e 1 (Barcelos) do distrito de Braga, 
cobrindo uma população de cerca de 
€380.000.000,00 habitantes.
 Como se sabe, a actual caixa 
do Alto Minho foi constituída em 1994, 
resultando da fusão das 7 caixas até aí 
existentes no distrito de Viana do Cas-
telo (entre elas a de Monção fundada 
em 1911) e a de Barcelos que tinha sido 
fundada em 1937.
 A nova caixa passará a dispor 
de 22 balcões de atendimento ao publi-

co, fi cando a Sede Social em Barcelos e 
a Sede Administrativa em Viana do Cas-
telo, onde vai ser construído um novo 
edifício, concretamente na nova praça 
da Abelheira, em terreno já adquirido à 
Câmara Municipal de Viana do Castelo.
O Balanço Consolidado das duas ex 
– caixas – Alto Minho e Barcelos, com 
referência a 30 de Junho do corrente 
ano mostra-nos activos no valor de € 
351.754.220,43 e um resultado positivo 
de € 1.873.515,26, após impostos.
 O volume de negócios con-
junto, na referida data, era de € 
527.225.520,01.
O número total de associados envolvi-
do nesta fusão é cerca de 17000, sendo 
14000 da ex-Caixa do Alto Minho e 3000 
da caixa de Barcelos, aproximadamen-
te.
 Entretanto foi também aprova-
da na ultima Assembleia Geral a institui-
ção de uma Fundação – Fundação da 

Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste 
– com o fi m de promover o mutualismo e 
outras acções de carácter cultural, edu-
cativo, artístico, social e fi lantrópico na 
área geográfi ca da nova caixa.
 O Crédito Agrícola tem vindo 
a consolidar-se nesta região, sobretudo 
após a grande fusão das pequenas cai-
xas existentes no Alto Minho em 1994, 
reforçando agora a sua imagem com a 
recém – fusão com a Caixa de Barce-
los.
 Na estratégia desta fusão es-
tão incluídas diversas acções de ex-
pansão comercial através da criação 
de novos balcões em localidades que 
o justifi quem bem como o reforço da 
formação profi ssional de todos os co-
laboradores que neste momento são já 
108, de forma a proporcionar prestação 
de serviços de qualidade aos cerca de 
42000 clientes existentes actualmente. 

Ensino corporativo ao alcance das PME’s do Alto Minho
 A Universidade Corporativa 
CEVAL, fruto do protocolo entre o Con-
selho Empresarial dos Vales Minho e 
Lima (CEVAL) e a Universidade Fernan-
do Pessoa (UFP), lançou a segunda edi-
ção do MBA em Gestão Empresarial.
 Esta iniciativa é uma aposta 
clara de ambas as instituições na qualifi -
cação profi ssional do tecido empresarial 
do Alto Minho, que tem como objectivo 
aproximar o mundo académico do mun-
do empresarial da região. 
 O conceito inovador, impor-
tado dos Estados Unidos da América, 
visa estabelecer parcerias entre as or-
ganizações e a universidade, de forma 
a desenvolver programas de formação 
adaptados à realidade local de cada 

empresa. Este modelo permite que se 
elaborem planos de estudo “à medida”, 
com uma forte componente prática, 
adaptados ao perfi l dos destinatários e 
aos objectivos estratégicos de cada ins-
tituição.
 A cerimónia de abertura, reali-
zada na Universidade Fernando Pessoa 
em Ponte de Lima, contou com a pre-
sença do presidente do CEVAL, Olegá-
rio Gonçalves, que destacou a importân-
cia de “sentar à mesa os representantes 
de instituições de referência, para que 
os alunos estejam mais presentes nas 
empresas durante o seu percurso aca-
démico e tragam novas ideias aos em-
presários”. Segundo o mesmo, “está 
a ser feito um trabalho nesse sentido, 

para conseguir uma maior abertura e 
obter ainda mais resultados”. 
 Miguel Trigo, membro da direc-
ção executiva da Universidade Corpora-
tiva CEVAL, abordou a forma como está 
a ser feita a gestão empresarial hoje em 
dia, criticando os MBA’s de “academias 
que não conseguem estabelecer uma 
relação com o mundo real”. Referindo-
se à importância da educação corporati-
va, Miguel Trigo defende que o MBA em 
Gestão Empresarial da UC CEVAL “pre-
tende fundamentalmente aproximar a 
universidade das empresas e contribuir 
para o sucesso empresarial da nossa 
região”.

Plano Director Municipal de Valença 
- Avança a discussão pública
 A Câmara Municipal de Valen-
ça aprovou a discussão pública da pro-
posta de revisão do P.D.M. - Plano Di-
rector Municipal no período entre 27 de 
Outubro e 9 de Dezembro, do corrente 
ano.
 A actualização do principal 
instrumento de gestão do território de 
Valença é vital para um crescimento 
ordenado e sustentado, dando cumpri-
mento aos anseios das pessoas e das 
empresas, conjugados com uma melhor 
concepção geral da organização e da 
ocupação do território.
 Investimentos estruturantes 
como a nova Plataforma Logística de 

Valença, o traçado do Comboio de Alta 
Velocidade, com paragem em Valença, 
as áreas de expansão industrial e urba-
na, bem como as áreas de protecção 
ao património edifi cado e ambiental são 
factores de relevo no novo plano.
 Estão programadas 16 sessões 
públicas de apresentação do novo plano 
percorrendo, assim, todas as freguesias 
do concelho.
 As propostas de revisão e os 
demais documentos, que compõem o 
processo, podem ser consultados na 
Secção de Obras Particulares, no edifí-
cio dos Serviços Técnicos do Município, 
todos os dias úteis entre as 9h00 e as 

12h30 e as 13h30 e as 16h15, entre 27 
de Outubro e 9 de Dezembro.
 Todas as reclamações, obser-
vações ou sugestões deverão ser apre-
sentadas por escrito, dentro do período 
de discussão pública, em impresso pró-
prio disponível na Câmara Municipal, 
nas Juntas de Freguesia ou no Portal 
Municipal www.cm-valenca.pt
 O P.D.M. em vigor no concelho 
de Valença data já de 1994. O docu-
mento foi ratifi cado em 14 de Julho de 
1994, com a resolução do Conselho de 
Ministros n.º 78/94 e  publicada em Di-
ário da República, 1ª Série B, de 07 de 
Setembro de 1994.

Núcleo Museológico de Valença estabeleceu 
protocolo com Exército Português
 A Câmara Municipal de Valen-
ça e o Exército Português vão estabele-
cer um protocolo com o objectivo de di-
namizar a vertente da história militar de 
Valença, no Núcleo Museológico. O pro-
tocolo foi aprovado, hoje, 15 de Outubro 
na Reunião do Executivo Municipal.
 O Núcleo Museológico de Va-
lença será inaugurado, em breve, num 
edifício localizado na Rua Mouzinho de 
Albuquerque, na zona histórica e cons-
tará de sala de Arqueologia, sala sobre 
a Fortifi cação Medieval e outra relativa à 
Fortifi cação Setecentista.
 Na sala de Arqueologia me-
recerá especial destaque o espólio ro-
mano concelhio, nomeadamente a ce-
râmica. A sala da Fortifi cação Medieval 

reproduzirá o castelo medieval, a sua 
vida e vivências.  A sala da Fortifi cação 
Setecentista contará com espólio militar 
da época, resultante do protocolo agora 
celebrado com o  Exercito Português.
 Com este protocolo o Exército 
vai prestar apoio técnico e cientifi co na 
organização do Núcleo Museológico, na 
vertente da história militar de Valença, 
nomeadamente da sua época setecen-
tista. Está prevista, também, a cedência 
temporária, por parte do Exército, de 
espólio relacionado com Valença e que 
possa estar sob a sua custódia de forma 
a dinamizar exposições temporárias alu-
sivas à história militar.

De Moradia Régia a Domus Municipalis, 

Cadeia e Sala de Exposições  
 O edifício que vai acolher o 
Núcleo Museológico é conhecido como 
Antiga Cadeia e é um dos mais antigos 
e simbólicos da zona histórica. Surgiu 
como Moradia Regia, edifi cada em fi -
nais do século XIII. O imóvel foi depois 
sede da administração municipal, como 
Domus Municipalis e teve, ainda, duran-
te o século passado, a função de cadeia 
e nos últimos anos, no piso inferior, fun-
cionou a Sala de Exposições Municipal.
 Hoje, neste edifício, destacam-
se, sobretudo, no piso térreo, os mag-
nífi cos tectos abobadados e respectivos 
arcos indicativos da arquitectura gótica, 
do tempo de D. Afonso III. 

“Cerveira Nova”, o único quinzenário no concelho de Vila Nova de Cerveira
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Nota do dia
- Vai dentro!

Por Gonçalo Pereira

 Uma freira, já a entrar na terceira idade, está atrás 
das grades por não ter pago um bilhete de autocarro nem a 
multa devida pela viagem “à pendura”.
 A história é fantástica. Fala-nos de uma senhora 
que acredita poder fazer a diferença por conversar com jo-
vens que andam em verdadeiros cursos de formação de cri-
minosos. Mas que, por causa disso, levou uma sova de um 
grupo de trafi cantes de droga. Quando se deslocou à polícia 
para se queixar, foi levada para a cadeia devido ao tal “golpe 
do bilhete”.
 Pergunta-se: que terá passado na cabeça do juiz 
para mandar prender uma senhora a caminho da velhice por 
causa de um punhado de euros? Se calhar quis fazer dela 
um exemplo, tipo “dizem que a Justiça deixa os facínoras 
fi carem na rua, mas já vou mostrar que não é assim”.
 Um tipo em situação ilegal em Portugal viola uma 
rapariga e é mandado em liberdade. Um sujeito abate ou-
tro dentro da esquadra e regressa a casa por ordem do juiz. 
Uma sexagenária anda de autocarro sem bilhete e o que se 
faz? Atira-se a velha para a cadeia, claro! E quem lhe deu a 
surra? Aposto que ainda por aí anda.

In - “24 Horas”, de 20/10/2008

Apoio social, um dever ou uma bandeira?
 O Serviço de Apoio Social tem 
servido de “Bandeira” a Governantes,  
Políticos, Sociólogos, Líderes de Gru-
pos e Movimentos Associativos de  toda 
a espécie, de Clérigos e tantos outros, 
decerto com o melhor  espírito de soli-
dariedade e acompanhamento das ca-
madas mais débeis da  sociedade.
Mas, será que as respostas encontradas 
encaixam nessa postura de  “parecer 
bem”, de querer “mostrar serviço”, de 
aprontar discurso fácil  e mavioso, para 
encantar plateias e enganar multidões?
 Longe de querermos agitar 
fantasmas, onde a luz e o discernimento 
têm  de marcar presença, mas, estamos 
convencidos que, por certo, há muito  
caminho a percorrer e muitos procedi-
mentos a alterar, para que os  resulta-
dos sejam mais ajustados aos proble-
mas que se colocam.
 Não basta adaptar, apressada-
mente, instalações para receber grupos 
de  crianças ou idosos, em situação de 
dependência, para, com boa vontade,  
lhes dispensar alguma ajuda, pois se 
não houver as mínimas condições  de 
conforto, de pouco servirá tal interven-
ção.
 E o que pensar do tempo de 
permanência nessas instalações e das  

condições de higiene e alimentação?
 Será que não devemos até 
questionar as mais elementares regras 
de  gestão económica, evitando gastos 
excessivos com transportes, despesas  
de representação, ou com a manutenção 
de utensílios e equipamentos,  quantas 
vezes já sem utilidade?
 Os horários de funcionamento 
e a permanência dos utentes deve ser 
um  dos motivos a ter em conta, pro-
curando adequá-los às necessidades e  
sendo o mais alargado possível, com o 
fornecimento das refeições no  próprio 
local, só se justifi cando a entrega ao do-
micílio, quando, por  questões estranhas 
ao funcionamento das Instituições os 
utentes sejam  obrigados a permanecer 
em suas casas ou noutros locais.
 É preciso dignifi car a acção 
dos servidores, daqueles que trabalham  
neste sector, mas também é preciso exi-
gir mais qualidade, mais  humanidade, 
mais disponibilidade e rigor e, sobretu-
do, extrema  confi dencialidade!
 Se não conseguirmos conciliar 
todo este conjunto de valores e se não  
levarmos à prática acções de integração 
e de valorização das pessoas e  das 
famílias, não estaremos à altura de um 
dos maiores desafi os do  

nosso tempo, tornar o homem mais igual 
em termos de direitos e  obrigações! -
 Entendemos que, a par do vo-
luntariado, as acções da “prática social”  
se desenvolvam com o recurso a profi s-
sionais, quer de animação  
sociocultural, quer no puro campo assis-
tencial ou na gestão dos  recursos, ma-
teriais e humanos, mas não podemos 
conceber que, com o  argumento de 
que os salários são baixos se encurtem 
os períodos de  prestação de serviços, 
se façam interrupções de horários por  
comodidades próprias, se inventem in-
tervalos para uma conversa de café  ou 
a leitura de um jornal, quem sabe para 
visitar um amigo, esquecendo  a função 
assistencial e de acompanhamento a 
que cada um está vinculado.
Se atravessamos uma época de crise, 
de desconfi ança nos fundamentos  dos 
“bens materiais”, salvemos pelo menos 
essa outra face “do bem  comum”, de fa-
zer bem, sem olhar a quem, espalhando 
um pouco de  felicidade por aqueles que 
a vida marcou e hoje esperam de nós 
um  cumprimento, um sorriso ou uma 
palavra de alento!

Campos, Out.º/08
Roleira Marinho

O Sr. Cunha e a Senhora Dona Cunha
 Tenho ouvido nas televisões 
que Portugal ocupava o primeiro lugar 
(em algumas áreas, um dia seríamos os 
primeiros) na matéria de “meter cunhas”, 
isto é, procurar obter certos lugares, cer-
tas nomeações e certos benefícios com 
a ajuda de alguém bem posicionado nos 
centros de decisão.
 No tempo do Estado Novo, 
pedir um favor a alguém, para colocar 
um fi lho em determinado emprego, ou 
para facilitar o acesso a um processo 
que dormia numa secretária, era prática 
corrente. No entanto, o “currículo” duma 
pessoa, sobretudo as suas habilitações 
literárias, o seu conceito da sociedade 
onde vivia, normalmente era factor de-
terminante para ser ela a escolhida para 
ocupar o lugar, embora pertencer à Le-
gião Portuguesa contribuísse, e de que 
maneira, para a atribuição do lugar.
 Em democracia, e passados 
trinta e três anos da Revolução de Abril, 
o chamado tráfi co de infl uências (a velha 
cunha) agudizou-se e hoje parece-me 
que quem não tiver alguém que conhe-
ce outro alguém, que ocupa determina-
do lugar de destaque, está condenado à 
situação de desemprego permanente. E 
isto está a espalhar-se por todos os sec-
tores, quer nos meios governamentais, 
empresariais e até desportivos, com ca-
sos de grande impacto social, falados 

diariamente nos meios de comunicação 
social e que toda a gente conhece.
 Claro que nos outros países 
da Comunidade Europeia também deve 
haver tráfi co de infl uências. No entanto, 
pelos estudos que fi zeram, nós ocupa-
mos o primeiro lugar. E assim continu-
ará se a crise que afecta actualmente o 
desenvolvimento do País não melhorar.
 Quando assisto pelas televi-
sões à grandiosa festa da Queima das 
Fitas dos estudantes universitários das 
nossas faculdades, à alegria, à felicida-
de, à sua juventude, à sua vontade de 
querer ser alguém e de contribuir para o 
enriquecimento do seu País que inves-
tiu na sua massa cinzenta, quando aca-
bam os cursos e procuram no mercado 
de trabalho oportunidade de aplicarem 
os seus conhecimentos, estes verifi cam 
que a realidade é muito diferente daque-
la que idealizaram. Poucos empregos 
e, aqueles que há, muitas vezes só se 
conseguem com recurso a favorecimen-
tos pessoais que adulteram as regras 
do jogo. O factor mérito já não conta; 
um bom “currículo” é secundário. O que 
conta, na minha opinião, é, muitas ve-
zes, uma cartinha de recomendação ou 
um telefonema para que um candidato, 
menos valorizado do que outros, seja 
escolhido para o lugar.
 Como eu gostaria que o meu 

País ocupasse um lugar de destaque 
(não era necessário o primeiro lugar) 
nos cuidados de saúde primários, na 
educação, no desenvolvimento indus-
trial, na captação do investimento es-
trangeiro. Como eu gostaria que o meu 
País fosse falado na comunicação so-
cial estrangeira como um país moderno 
e desenvolvido, com uma população 
evoluída, onde os ricos fossem menos 
ricos e os pobres menos pobres e não 
fosse falado nas páginas dos jornais e 
nas televisões como o país onde, para 
se ter um emprego, se tem de recorrer 
à chamada “velha cunha”, hoje com o 
nome mais pomposo de “tráfi co de infl u-
ências”.
 Estou convencido de que só 
uma reforma profunda de mentalidades 
das pessoas que estão nos centros de 
decisão, públicos e privados, fará al-
terar este estado de coisas. Na minha 
opinião, é preciso que, duma vez por 
todas, o mérito e a capacidade de traba-
lho dum trabalhador não estejam depen-
dentes duma possível fi liação partidária. 
Caso contrário, não podemos criticar 
os métodos do Estado Novo, que todos 
queremos esquecer.

Antero Sampaio
(Set./2008)

Uma só Nação - A cultura Galaico-Portuguesa
 Ao entrarmos na Galiza, seja 
por Valença, por Vila Nova de Cerveira, 
ou por outro lado, nota-se um grande 
sentido de aproximação dos Galegos 
em relação a nós, os Portugueses. Não 
será em vão que a língua galega deriva 
directamente da portuguesa, fazendo 
lembrar, dizem os que entendem bem 
destas coisas, a maneira de falar e es-
crever em Portugal no século XVI. No 
fundo, somos na realidade uma só na-
ção.
 Na Galiza, defende-se a cultu-
ra Galaico-Portuguesa. Acentuam-se as 
parecenças com Portugal, enquanto se 
evidenciam as diferenças com Castela. 
Pelo contrário, em Portugal, ignora-se 
totalmente essa realidade, e na região 
Norte, onde isso nunca deveria aconte-

cer, chegamos ao ponto de nos espan-
tarmos com a devoção que os Galegos 
têm a essa cultura. 
 Os Galegos gostam tanto do 
centralismo de Castela, quanto nós gos-
tamos do centralismo de Lisboa, e nisso, 
só nisso e pouco mais, nós nos aproxi-
mamos. No restante, desconhecemos e 
até quase desdenhamos a cultura que 
em comum temos, sentindo uma indife-
rença total pelos sentimentos dos, estes 
sim, “nuestros hermanos”.
 Dias atrás, 6 de Outubro, foi 
inaugurada a Academia Galega da Lín-
gua Portuguesa em Santiago de Com-
postela, sendo que a inauguração teve 
lugar no Centro Galego de Arte Contem-
porânea. O movimento cívico e académi-
co que esteve por trás da AGLP defende 

há anos a “descastelhanização” do ga-
lego. A língua que se fala na Galiza, é 
o Português da Galiza, como existe de 
resto, o Português de Angola, do Brasil 
ou de Moçambique. A Galiza, pretende 
ser integrada no mundo da Lusofonia, 
não misturando política, com língua e 
com cultura. Isto é assim na parte Ga-
lega, e em Portugal, que fazemos nós? 
Ignoramos, não publicitamos, ou se o 
fazemos é como notícia menor. 
 Mais, que fi zemos nós, ou me-
lhor, que fez Lisboa ao Consulado Geral 
de Portugal em Vigo?

JM

Extraído do site: http://atributos-1.blogs-
pot.com/2008/10/uma-s-nao.html
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Amor Platónico 
 Pensei que aos 37 anos de idade não fosse mais 
me apaixonar. Para mim isso era coisa de adolescente.  Ledo 
engano. Apaixonei-me por Portugal.
 Passados 2 meses de minha viagem a Portugal ain-
da tenho vivas na memória as imagens que vi por lá.  Quero 
voltar assim que possível. E se pudesse voltaria todo ano 
para lá. Achei meu Maricá. É para lá que eu quero ir em todas 
as minhas férias. É lá que quero morar quando me aposentar, 
ou quando ganhar na loteria. O que acontecer primeiro.
 A música de Mariza e Ana Moura me enchem de 
saudades do Parreirinha da Alfama e de Vila Nova de  Cer-
veira. Espere por mim Portugal, eu volto em breve.

Vila Nova de Cerveira - Eu Fui!!!
 
 Chegar em Portugal foi uma grande conquista. Foi 
como me formar na faculdade ou terminar o mestrado. A  ter-
ra dos meu avós é linda, e agora também a considero minha 
terra. Portugal me conquistou ao primeiro  encontro. Se não 
pela vista do Porto as margens do rio Douro, ou pela voz de 
Mariza, nova musa do fado,  talvez pelo casario da Alfama 
em Lisboa e pela singela beleza de Vila Nova de Cerveira, as 
margens do rio Minho.
 Quando cheguei em Cerveira a cidade estava em 
festa, com as ruas enfeitadas e banda de música  tocando. 
Foi lá que comi o primeiro bacalhau em Portugal. No alto de 
um monte, uma grande estátua de um cervo, o símbolo da 
cidade, vigia a todos. Saí de lá bastante emocionado e com a 
certeza de dizer um até breve.
 Em Portugal os motoristas respeitam o sinal verme-
lho e param para o pedestre atravessar a rua. As ruas  são 
limpas e as praças são lindas com jardins fl oridos. Os monu-
mentos estão bem cuidados e a comida é maravilhosa.
 Após 2 semanas de muita alegria em Portugal, mato 
a saudade ouvindo os fados de Mariza. A cantora  Moçambi-
cana foi uma das descobertas agradáveis que fi z em Portu-
gal. O álbum Concerto em Lisboa de  2006 é uma obra-prima 
do fado e merece ser alçado a categoria de discaço do mês. 
O show faz parte da turnê do álbum Transparente, gravado 
no Brasil e produzido por Jacques  Morelembaum. Mariza é 
acompanhada por uma orquestra de cordas e pelo próprio 
Jacques no violoncelo. 
 Ela canta com tal intensidade que é difícil não se 
emocionar. Destaque para Montra, Há uma Música do  Povo 
e a lacrimejante Ó Gente da Minha Terra. Esta última fecha o 
disco em grande estilo. Mariza tem uma  voz linda e afi nadís-
sima que dá ao fado a medida certa de dramaticidade.

“Ó gente da minha terra
Só agora eu percebi
Esta tristeza que trago
Foi de vós que recebi” 

Por Marcelo Cerveira
Extraído do site:http://vncerveira.blogspot.com/

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt
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Ainda os ecos da inauguração do monumento aos cerveirenses mortos na Guerra do Ultramar

Sentimentos
Aos mortos no Ultramar
E naturais de Cerveira
Não esquecendo também
Os de uma nação inteira

Eram todos meninos
Ingénuos, cheios de ideais
Que sem dó nem piedade
Os separaram dos Pais

Muitos deixaram também
Esposa com fi lhos nos braços
Obrigados a partir
Com o coração em pedaços

Deixaram irmãos, amigos
E também outros parentes
E lá seguiam tristonhos
Por deixarem suas gentes

Sem qualquer preparação
Em barcos eram metidos
E marchavam ao encontro
De mundos desconhecidos

E nesse desconhecido
À Guiné foram parar
Para Angola e Moçambique
Contingentes sem cessar

Pela defesa da Pátria
Assim lhes faziam crer
Porém a realidade
Era ver povos sofrer

Obrigados a fugir
Do chão que era sua terra
Vítimas tal como eles
Dessa injusta e vil guerra

Passaram fome! Sofreram
Muitas vezes a tremer
Por puxarem o gatilho
Para não ter de morrer

Em redor todos os dias
As incertezas pairavam
Com as saudades contidas
Pensando que não voltavam

Vinha o Natal e a Páscoa
Sempre longe da família
E lá em terra distante
Numa constante vigília

Quantos estropiados
E sem conta os que tombaram
Dessa infeliz façanha
De que muitos não voltaram

Com a saudade no peito
Por tão dolorosa ausência
Comutada muitas vezes
Por uma sã convivência

Quem é que não sofreu
Quando os seus se ausentaram
E destroçados fi caram
Quando alguns não regressaram

Mas há muitos que voltaram
Bafejados pela sorte
Regressaram são e salvos
Não encontraram a morte

Estão todos já mais gastos
E meninos já não são
Porém juntos recordam
Os tempos que já lá vão

Para um mundo melhor
Para haver paz na terra
Se respeite o ser Humano
Sem se recorrer à guerra

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Carta ao Director

Exmo. Sr.
Director do Jornal Cerveira Nova

 Sou natural do Concelho de Cerveira facto pelo qual 
sinto muito orgulho. 
 Sou defi ciente das forças Armadas, por ter servido o 
País na Guerra Colonial, nos anos de 1965 a 1967.
 Como cenário dantesco que é uma guerra, o meu 
deu-me a ver a morte de muitos companheiros, e também 
como em todas as guerras também esta sem sentido, a ceifar 
vidas sem sentido.
 Foi assim que fi lhos de Cerveira perderam a vida. 
Foram dez que para sempre partiram, na sua mais bonita 
idade.
 O Município de Cerveira, prestou-lhes o seu tributo 
(sempre tardio), mas não esqueceu esses heróis Cerveiren-
ses, o monumento que foi erguido em sua Memória, da Au-
toria do escultor Manuel Sousa Pereira está duplamente de 
parabéns, pela sua beleza artística e pelo que representa.

 Aqui uma palavra de apreço ao Coral Polifónico de 
Cerveira, que apreciei e vi uma grande qualidade. 
 Notei ainda, com satisfação, a presença da Guarda 
Nacional Republicana na pessoa do Comandante do Posto 
de Cerveira.
 Apenas tenho a lamentar a falta da presença dos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira, era merecida em home-
nagem aos heróis, a presença dos Soldados da Paz, mas 
deixo já o meu pedido de sinceras desculpas caso esteja 
equivocado.
 Esta homenagem foi um momento triste pois lamen-
tamos que estes fi lhos de Cerveira tenham tão cedo partido, 
numa causa injusta, mas foi também um momento de grati-
dão que o Município de Cerveira dedicou aos seus heróis, e 
a Vila só fi cou mais rica com este belo monumento.

Com os meus cumprimentos,

José Venade Rodrigues 
(Barreiro)

Escultor Manuel Sousa Pereira

Tributo
Às lágrimas que não pereceram
Às noivas que não casaram
Aos fi lhos que então cresceram
Aos pais e mães que em vão choraram

Às armas que não esquecemos
Aos amigos que lembramos
Às “terras” que ainda queremos
Ao sangue que derramamos

Aos portugueses que somos
À Pátria que ainda amamos
Às imagens que eternamente teremos
E aos que heroicamente lembramos

À terra que nos viu nascer
Aos homens que a ideia tiveram
De nunca, nunca esquecer
Heróis que em Cerveira nasceram

Coelho do Vale
(Damaia, 2008.10.12 )
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“CERVEIRA NOVA” AGRADECE A TODOS QUANTOS NOS APOIARAM AO LONGO DESTES 38 ANOS
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NOS 38 ANOS DE “CERVEIRA NOVA”
E OUTROS TEMAS CERVEIRENSES

Parabéns Cerveira Nova
05/11/1970 - 05/11/2008 - Há que saber dizer OBRIGADO
 Já tinha concluído um bem di-
ferente modo de enviar os meus para-
béns, quando numas destas manhãs, 
em ocasional encontro com um velho 
amigo e bom cerveirense, após breve 
conversa, sorrindo, ele diz: - O Jornal 
Cerveira Nova está de parabéns, faz a 
bonita idade de 38 anos de existência. 
Sim, claro, digo eu, meu amigo, o nosso 
jornal faz esta jovem idade, com os seus 
altos mais que baixos da sua já longa 
carreira.
 Edições certinhas desde o seu 
batismo até aos nossos dias, é uma 
história viva de um passado da nossa 
terra. Portanto, relembrar as datas mais 
marcantes dos mais signifi cativos acon-
tecimentos do nosso meio e seu termo, 
é dever que a todos incumbe. Daí, re-
ferenciamos e é de esperar que a ac-
ção sempre dedicada dos actuais res-
ponsáveis pela manutenção e guarda 
das tradições desse mesmo jornalismo 
regional, sempre tal se consubstanciou 

no Jornal Cerveira Nova e a todos aque-
les que, ao longo do tempo até aos dias 
de hoje, foram garantindo a sua salutar 
existência e, por isso, aqui vão os nos-
sos agradecimentos.
 Agradecemos ainda aos seus 
fundadores, particularmente ao senhor 
Eng.º Firmino, que infelizmente já não 
se encontra no nosso convívio. Paz à 
sua alma. E agradecimento também ao 
actual dinâmico Director senhor Lopes 
Gonçalves, pela obra que vem realizan-
do em prol do velho, mas sempre jovem 
Jornal Cerveira Nova.
 Sem qualquer dúvida, a função 
fundamental de um jornal, e quando se 
trata de um periódico regional, é seu de-
ver a informação honesta e a divulgação 
da cultura da região onde está inserido. 
Estes valores, sem suspeita, estão inte-
grados no jornal que hoje faz essa tão 
cobiçada idade. Deste modo, todos, lei-
tores, assinantes, e são tantos, por cá e 
por terras longínquas para onde tiveram 

de “viajar” para com essa não fácil via-
gem (separação), proporcionando-lhes 
uma vida condigna, situação essa que a 
sua terra, o seu país não lhes proporcio-
nava.
 Por isso, são esses nossos 
conterrâneos nessas terras lá longe, 
com ansiedade esperam o seu Cerveira 
Nova para, desse modo, sonharem com 
a sua aldeia, os seus amigos e todos 
que lhes são queridos. Também lá está 
o Jornal Cerveira Nova a dar as boas e, 
tantas vezes, as não desejadas notícias, 
mas a vida é composta de enganos e 
desenganos, de desgraças e frustra-
ções. E para atenuar toda esta realida-
de, lá está o aniversariante, com a sua 
irrepreensível leitura, aliviar todas essas 
frustrações, todas essas desgraças.
 Parabéns Jornal Cerveira Nova 
- Até ao ano.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

II Triatlo da Amizade - BTT
- A força de correr em casa... Obrigado
 No passado dia 21 de Se-
tembro, Vila Nova de Cerveira aco-
lheu mais uma etapa do Circuito 
Nacional de Triatlo.
 Esta prova desportiva 
compreende as modalidades da 
natação, ciclismo e corrida, ou 
seja, três disciplinas tecnicamente 
distintas e exigentes, sendo a pro-
va realizada em Cerveira especial 
pelo facto do ciclismo ser em BTT, 
com bicicletas prontas para todo o 
terreno.
 Com as condições cli-
máticas óptimas, os espectadores 
portugueses e espanhóis aderiram 
em grande número e aplaudiram 
o espectáculo oferecido pelos 137 
atletas que, num percurso bem 
conseguido e cheio de emoção, 
deram tudo por tudo.
 Entre Cerveira e Goian, assis-
tiu-se a uma luta acesa, mas leal entre 
atletas portugueses e espanhóis que 
nos 750 metros de natação do Rio Mi-
nho, nos 16 km de ciclismo nos estra-
dões de Goian e nos 5 km de corrida 
pelas ruas de Cerveira, disputaram os 
diversos troféus da amizade.
 No meio dos campeões gale-
gos e de alguns dos mais conceituados 
tri-atletas nacionais, três “irredutíveis” 
cerveirenses participaram neste evento, 
envergando as cores verde e amare-
la da nossa terra e que, com maior ou 

menor difi culdade, terminaram a prova 
cansados, mas animados pelos abraços 
e palavras de conforto recebidas.
 Acreditem que é emocionante 
competir na nossa terra. Sentir a ener-
gia do apoio da nossa comunidade, dos 
amigos que nos recebem com palavras 
de incentivo, do alento do seu entusias-
mo.
 Infelizmente, as forças não cor-
responderam ao apoio recebido mas, 
depois de cortar a meta, combinamos 
que para o ano, assim nos seja permiti-
do, fi ca agendado repetir esta aventura.
 Nota fi nal:

 No I Triatlo da Amizade (reali-
zado em 2006) competiram 77 atletas, 
dos quais 2 eram cerveirenses. Neste 
II Triatlo competiram 137 atletas, dos 
quais 3 eram cerveirenses. Para o ano 
não podemos baixar a fasquia... «vamos 
a eles».
 Obrigado pelo apoio que nos 
deram, animem-se e, pela vossa saúde, 
pratiquem desporto. Em Cerveira é um 
prazer.

André, Marco e Tó

Vila Nova de Cerveira / Goián
 Até há relativamente pouco 
tempo o único posto fronteiriço existen-
te entre o Norte de Portugal e a Galiza 
para estes lados da ribeira do Minho era 
a fronteira Valença/Tui pela velha ponte 
Eiffel sobre o Minho. Com a entrada de 
Portugal e Espanha na União Europeia 
e os acordos luso-espanhóis, de forma 
progressiva foi possível atravessar a 
fronteira com as novas pontes que se 
foram construindo. A mais recente foi a 
chamada Ponte da Amizade entre Vila 
Nova de Cerveira e Goián, no concelho 
galego de Tominho.
 Aberta desde Junho de 2004, 
esta ponte suporta agora um intensíssi-
mo trânsito transfronteiriço, em ambos 
os dois sentidos, atraídos, sem dúvida, 
por diversos motivos, aos quais não 
são alheios a beleza do vale do Minho 
e as aldeias e vilas ribeirinhas como Vila 
Nova de Cerveira. Antigamente o trân-

sito fazia-se por meio de um ferry-boat 
que ainda liga ambas as duas localida-
des tal como ainda se faz entre Cami-
nha e Camposancos (A Guarda).
 Esta região é, sem dúvida, 
uma das mais belas e lindas do Minho, 
e mostram uma continuidade no espaço 
que vai além fronteiras: um rio, dois pa-
íses, mesma paisagem, mesma gente. 
A fronteira não foi capaz de apagar os 
contactos entre pessoas, mesmo nas 
épocas mais difíceis, até porque a lín-
gua ajuda(va), vistas as semelhanças 
entre o galego e a nossa língua portu-
guesa. O resultado é uma intensa rela-
ção comercial e cultural entre ambos os 
lados do Minho que não pode senão ser 
incentivada.
 Não podemos esquecer o 
importante papel de Vila Nova de Cer-
veira como polo cultural com a Escola 
Superior Gallaecia, que oferece quatro 

licenciaturas em Arquitectura, Design e 
Paisagismo, frequentada por estudan-
tes de ambos os lados da fronteira. Ou 
o festival de cinema galego e português 
Filminho que decorre nas localidades de 
Vila Nova de Cerveira e Goián. Ou as 
feiras, ou o comércio, ou o Aquamuseu 
do Minho onde se pode ver uma amos-
tra da variedade natural do rio Minho: 
aquário, pesca, etc. Sem dúvida uma 
forte razão para deixar-se cair por esses 
lados e fazer uma visitinha...
 Para fi nalizar, nada melhor que 
contemplar as seguintes fotografi as se 
deliciar com a beleza da região, mesmo 
longe da zona.

Extraído do site: 

http://historiasdaraia.blogspot.
com/2008/10/vila-nova-de-cerveiragoin.

html

Carta ao Director
Exmo. Senhor
Director do Jornal “Cerveira Nova”

 “Cerveira Nova” está de parabéns!
 Comemorando-se no próximo dia 5 de Novembro o 
38.º aniversário do prestigioso Jornal “Cerveira Nova”, não 
posso deixar de me associar à efeméride.
 De recordar que foi no dia 5 de Novembro do ano 
de 1970 que este conceituado órgão de informação, a quem 
dedico permanentemente todo o meu pensamento e admi-
ração, nasceu e começou a dar os primeiros passos de vida 
com um doce e meigo olhar de muita esperança e sempre 
sorridente a espalhar-se fervorosamente por todo o país e 
estrangeiro, levando as mais variadas e actualizadas notí-
cias, sempre ansiosamente aguardadas. Hoje, graças ao 
prestígio alcançado, ainda conserva aquele fervor e grande 
presença de espírito, pelo que felicito com todo o afecto o seu 
dinâmico Director, senhor José Lopes Gonçalves, por mais 
este brilhante aniversário jornalístico.

 Vila Nova de Cerveira, 14 de Outubro de 2008.
 Com os meus cumprimentos.

Gaspar Lopes Viana

Foto Mota

Carta ao Director
Exmo. Senhor
José Lopes Gonçalves
Director do Jornal Cerveira Nova
Vila Nova de Cerveira

Senhor Director:

 Tenho um quadro que muito estimo e que ostenta a 
primeira página do jornal que o sr. dirige, jornal esse com o 
nº. 713, ano XXXIII, e alusivo a um aniversário do mesmo.
 Nessa página vossa excelência mandou publicar 
um pequeno trabalho elaborado pelo meu avô, em meu nome 
e que a nossa família agradece. Ficará para a posteridade.
 Já lá vão alguns anos e como hoje já vou escreven-
do algo, queria enviar ao jornal, a todos que nele trabalham e 
aos seus leitores, votos de um futuro risonho e de mais uma 
passagem de anos em boa harmonia com os inúmeros assi-
nantes e com Vila Nova de Cerveira, terra de que eu gosto 
muito.
 Beijinhos da Inês.

Inês Filipa Roque do Vale
(Damaia, 20/10/2008)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562
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RECEITAS DE COZINHA

BOLO XADRÊS
Ingredientes

500 grs de açúcar• 
500 grs de manteiga/margarina• 
12 ovos• 
500 grs de farinha• 
2 colheres de sobremesa com fermento• 
50 grs de cacau• 

Modo de preparação

 Batem-se muito bem, 250 grs de açúcar com 250 
grs de manteiga e 6 gemas. Depois juntam-se 250 grs de 
farinha com 1 colher de fermento misturado. No fi m, 6 cla-
ras em castelo (envolver bem sem bater).
 Fazer outra receita igual e a esta juntam-se 50 
grs de cacau.
 Vai ao forno em dois tabuleiros iguais.
 Depois de cozido, cortam-se em quadrados 
iguais e arma-se em xadrês o 1.º andar. O 2.º andar é 
desencontrado do 1.º.
 Cobre-se com um creme que leve chocolate e 
enfeita-se com chantily ou cobre-se com chantily e enfeita-
se com aparas ou grageias de chocolate.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte e um de Outubro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
63 a fl s. 65, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Dois - E, deste Cartório, Fernando de Jesus Cata-
rino, N.I.F. 155 477 277, titular do B.I. no 4451722, emitido em 
31.05.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Ana 
Maria Costa Bouça Catarino, N.I.F. 175 673 250, titular do B.I. 
nº 3872595, emitido em 01.07.2004, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
ele da freguesia de Febres, concelho de Cantanhede, ela da 
freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na 
Travessa Pêro Vaz, nº 14, freguesia de Vilarelho, concelho de 
Caminha, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos na fre-
guesia de Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira:

Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito no 
lugar de Lamelas, a confrontar do norte com Gaspar Alcindo 
Fernandes, do Sul com Emílio José Tenedório Cruz, do nas-
cente com caminho público e do poente com regueira, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 94, com o valor 
patrimonial tributário de 46,81 € a que atribuem igual valor.

Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com 
a área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de Las-
seiras, a confrontar do norte com Gaspar Luís da Costa, do 
Sul com António Manuel Marinho, do nascente com caminho 
público e do poente com Junta de Freguesia, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 1219, com o valor patrimonial 
tributário de 3,67 € a que atribuem igual valor.

Verba três:
 Prédio rústico, composto por terreno de eucaliptal, 
com a área de mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar 
de Lasseiras, a confrontar do norte com caminho público, do sul 
com Domingos Alves Pereira, do nascente com Junta de Fre-
guesia e do poente com Gaspar Alcindo Fernandes, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1228, com o valor pa-
trimonial tributário de 12,82 € a que atribuem igual valor.
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil 
novecentos e oitenta e dois por doação feita por José da Costa 
e mulher, Maria Mercedes Dantas, avós da outorgante mulher, 
residentes que foram no lugar das Cortes, da citada fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira, doação essa que não chegou 
a ser formalizada, tendo entrado desde esse ano na posse 
dos indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utili-
dades por eles proporcionadas, cultivando e regando o prédio 
identifi cado sob a verba um, cortando a lenha e procedendo 
à limpeza dos prédios identifi cados sob as verbas dois e três, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos de todos 
eles e pagando as contribuições que sobre os citados prédios 
incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa de propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e um de Outubro de dois mil e 
oito.

Notária, 
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK

MEDICINAS ALTERNATIVAS  (Coreanas e Chinesas)
ACUPUNCTURA SU-JOK (A.P.A.)

CONSULTAS GRATUITAS 
PARA DIAGNÓSTICOS PREVENTIVOS

Marcações: Telm.: 964 436 915  /  Telf.: 258 727 205
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

Guarda Nacional Republicana
Brigada Territorial N.º 4/Porto

Grupo Territorial de Viana do Castelo
Destacamento Territorial de Valença

 A Guarda Nacional Republicana, desde o dia 13 
de Outubro até 30 de Novembro, está a desenvolver a ope-
ração “IDOSOS EM SEGURANÇA II”, nos concelhos de 
Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e Melgaço.
 Do folheto que está a ser distribuído, destacamos 
aquilo que nos parece ser o mais importante desta campa-
nha, transcrevendo uma das suas páginas:

A SEGURANÇA COMEÇA EM CADA UM DE NÓS

- A segurança é responsabilidade de todos. Também sua!
- Colabore seguindo estes conselhos de segurança

EM CASA

Deixe as portas e janelas fechadas sempre que sair;• 
Coloque um óculo e uma corrente de segurança na sua • 
porta;
Não deixe entrar pessoas suspeitas ou desconhecidas, • 
sem ter a certeza de quem são;
Tenha sempre à mão os números de telefone para po-• 
der comunicar com alguém, principalmente com a po-
lícia;
Quando se ausentar de sua casa, por vários dias, infor-• 
me a força policial da sua zona;
Não deixe escritos na porta, janela ou caixa do correio, • 
que indiquem a sua ausência;
Não deixe acumular correspondência na caixa do cor-• 
reio e coloque na mesma uma fechadura segura.

NA RUA

Transporte consigo apenas o dinheiro necessário;• 
Evite o uso de objectos de valor, de carteiras na mão • 
ou no bolso, de forma visível;
Evite circular sozinho na rua, principalmente de noite;• 
Evite dar informações sobre a sua vida a pessoas es-• 
tranhas;
Transporte as malas e sacos do lado oposto à faixa de • 
rodagem;
Circule sempre pelo lado interior dos passeios;• 
Nos transportes públicos, mantenha a carteira e outros • 
bens junto de si;
Se for abordado com uma conversa do tipo “conto do • 
vigário”, propondo a troca de escudos por euros ou 
algo semelhante, não se deixe convencer e informe a 
polícias.

Cabo Pinto e Guarda Lobato

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Aplica a disciplina ao teu coração, aos teus ouvidos, às palavras do conhecimento. Filho meu, se o teu coração for sábio, alegrar-se-á o meu coração, sim o meu próprio. 
Dá-me, fi lho meu, o teu coração e os teus olhos observem os meus caminhos (Provérbios 27:12,15,26). 

INTRODUÇÃO
 Sobre o nosso coração e os nossos lábios, o Salmista diz assim: Põe, ó Senhor, um guarda à minha boca, guarda a porta dos meus lábios, não inclines o meu coração 
para o mal (Salmo 143: 3-4).
 Na realidade, é esta oração que nós precisamos fazer a cada dia, a Deus, em nome do Senhor Jesus, pelas nossas fraquezas físicas e espirituais também que, se não 
tivermos cuidado, acabamos por as praticar, caímos em iniquidade, ou seja em pecado. Como sabemos que do coração (alma e espírito) procedem as saídas da vida. O que está 
em causa é o nosso homem interior, que se pode contaminar com a prática do pecado, que se aproxima velozmente de cada um.
 O Senhor Jesus disse: que o que contamina o homem não é o que entra pela boca do homem, mas o que sai dele, isso é o que contamina o homem (S. Marcos 7:15). 

COMENTÁRIO
(2008-11-A)

COMO ESTÁ O TEU CORAÇÃO?
 O nosso coração está longe de Deus? Quantas pes-
soas frequentam uma igreja, levam exteriormente uma vida 
exemplar, mas no coração estão longe de Deus: A verdade 
é que não têm uma experiência cristã na qual Cristo perma-
neça no coração durante todo o dia, que deveria, contudo, 
permanecer. 
 Ensina, todavia, a Bíblia ser o nosso coração uma 
espécie de cofre onde estão guardados todos os tipos de ma-
les. Nele procedem todos os maus desígnios, o adultério, que 
se pratica com o corpo, inicia-se no coração e na mente. Dele 
procedem também a prostituição, os furtos, os homicídios, a 
maldade, o engano, a blasfémia e a soberba, como Jesus 
ensinou (S. Mateus 7:21-23).
 A Bíblia diz ainda que o nosso coração está obscu-
recido; quantas pessoas possuem hoje um coração obscu-
recido. Fico admirado com a ignorância espiritual do mundo. 
Isso advém do facto de as pessoas não conhecerem Deus, 
nem a Bíblia, nem o plano de Deus para o homem. É por isso 
que cometem tantos erros.
 Deus criou o homem à Sua imagem a fi m de desfru-
tarmos comunhão com Ele. Sem Deus, porém, o nosso co-
ração fi ca obscurecido. O pecado imobiliza a nossa vontade, 
cauteriza a nossa consciência e endurece o nosso coração.
 O próprio homem pode endurecer o seu próprio co-
ração para com Deus. Faraó, por exemplo, possuía um co-
ração endurecido. Lemos assim.  Disse o Senhor a Moisés, 
o coração de Faraó está obstinado; recusa deixar ir o povo 
(Êxodo 7:14). Então Deus mandou as dez pragas com o ob-
jectivo de abrandar o seu coração. A cada uma ele prometia 
que deixaria o povo sair do Egipto onde os Hebreus eram 
escravos. Mas depois não deixava; não cumpriu nenhuma 
das promessas que fez. Quantas vezes o leitor já ouviu a 
pregação do Evangelho? E quantas vezes, no meio de uma 
situação penosa, já fez promessas mais ou menos assim: 
Senhor, se Tu me livrares desta difi culdade, eu servir-te-ei, 
eu crerei em Ti, eu confi arei em Ti, e acabou, porém, não fa-
zendo nada disto. Qual é a atitude de Deus para com o nosso 
coração? Ele conhece-o, pensemos no Deus Todo-Poderoso 
examinando o nosso coração. Nós não podemos enganá-lo, 
nada podemos esconder d’Ele. O Senhor conhece todos os 
nossos segredos.
 Entretanto existe uma solução, a Bíblia fala diversas 
vezes acerca do Sangue de Cristo. Se Jesus não houvesse 
morrido na cruz e derramado o seu sangue por nós, não po-
deríamos receber o perdão dos pecados (Hebreus 9:22). Só 
podemos receber o perdão se formos purifi cados pelo sangue 
de Jesus. Deus prepara o nosso coração, e faz isso através 
do Espírito Santo e das experiências que vivemos. Depois 

Ele abre o nosso coração e ilumina-nos. Sem essa prepara-
ção, isto é, sem que o Espírito Santo ilumine, não podemos 
receber a Cristo. A salvação vem de Deus. Nós recebemo-
la, mas é totalmente operada por Ele. Foi Deus quem man-
dou o Seu Filho morrer na cruz. É Ele quem manda o Espírito 
Santo convencer -nos. E é Ele quem possibilita a experiência 
de recebemos Cristo como nosso salvador pessoal.
 Como é que recebemos de Deus essa nova vida? 
Primeiramente temos que nos arrepender dos nossos peca-
dos, necessitamos de orar a Deus: Ó Senhor, sou um pe-
cador, estou arrependido, estou  disposto a mudar a minha 
maneira de viver. Quando dizemos, estou disposto, damos 
mostras de arrependimento. Recordemo-nos, todavia, que 
não podemos faze-lo sozinhos. Deus terá de ajudar-nos até 
mesmo a arrepender-nos.
 Aí, então, recebemos Jesus Cristo pela fé; deposi-
tamos toda a nossa confi ança no Senhor e na sua ressurrei-
ção, pois Deus ressuscitou-o dos mortos. Cristo está vivo, 
assentou-se à direita de Deus (S. Marcos 16:19).
 O leitor quer abrir a porta para Cristo agora mesmo? 

Entrará em seu coração. 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

MARIA PURETE PAÇO CUNHA
7.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

(9 de Novembro de 2008)

À NOSSA QUERIDA IRMÃ
QUE PARA O CÉU VOASTE
E COM TANTAS SAUDADES

NESTE MUNDO NOS DEIXAS-TE

EM 7 ANOS NUNCA FOSTE ESQUECIDA
DEIXAS-TE A FAMÍLIA COM GRANDE PAIXÃO

TODOS OS DIAS REZO POR TI
TRAGO-TE DENTRO DO MEU CORAÇÃO

Adelaide Poço Araújo

Gondarém - Vila Nova de Cerveira

SANDRINA FRAGA
(Faleceu em 15 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
  Sua família vem, por este ÚNICO MEIO e 

por  não o poder fazer pes-
soalmente, agradecer a to-
dos quantos assistiram ao 
funeral do seu ente querido 
ou que por qualquer forma 
lhe manifestaram o seu pe-
sar por tão infausto aconte-
cimento.
Reitera o agradecimento a 
todos quantos participaram 

na Missa do 7.º Dia em su-
frágio da sua alma.

Agência Adriano  /  Arão - Valença

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira

MANUEL DOMINGOS
ALVES DE CASTRO
(Faleceu em 10 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 

ÚNICO MEIO, agradecer mui-
to reconhecidamente a todas 
as pessoas que se digna-
ram assistir ao funeral do seu 
ente querido ou que, por outro 
modo, lhe tenham manifestado 
o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na eu-

caristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Agência Adriano / Arão - Valença

Cornes - Vila Nova de Cerveira

MARIA IDALINA
ALVES FERNANDES
(Faleceu em 15 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada com tantas provas de 
carinho e amizade, agradece, 
por este ÚNICO MEIO, a to-
das as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa 
extinta ou que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham ma-
nifestado o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na Mis-

sa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira

IRENE LAURA LOPES DURÃO
(Faleceu em 12 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 

provas de carinho e amiza-
de, agradece, por este ÚNI-
CO MEIO, a todas as pes-
soas que participaram no 
funeral da saudosa extinta 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifes-
tado o seu pesar.

 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrá-
gio da sua alma.

Agência Adriano / Arão - Valença
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“CERVEIRA NOVA” AGRADECE A TODOS QUANTOS NOS APOIARAM AO LONGO DESTES 38 ANOS



CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal
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NOS 38 ANOS DE “CERVEIRA NOVA”
(VERSOS ALUSIVOS À EFEMÉRIDE)

Mais um ano
Trinta e oito já passaram
A informar é teu lema
És directo e verdadeiro
Seja qual for o tema

Dás notícias Regionais
Falas também do País
Esclareces tiras dúvidas
Do que por aí se diz

Arauto do Alto Minho
Em Cerveira sediado
No teu percurso de vida
Muita notícia tens dado

Não desistas! Vai em frente
Com tua verticalidade
Agitando consciências
Com manifesta verdade

Tens tiragem quinzenal
Com diversa informação
Dia cinco e dia vinte
Tu andas de mão em mão

Rola o papel e a tinta
P’ra notícias imprimir
Retoques fi nais se ultimam
Mais um número vai sair

Aguardo com ansiedade
Dias da tua chegada
Do que se passa em Cerveira
Tu me manténs informada

Muitos anos vais somando
Tua vida se renova
Por cada página escrita
Parabéns! Cerveira Nova

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Salve, 5/11/2008
Cerveira Nova és jornalzinho
Esperado com alegria e carinho
Rasgas as fronteiras
Viajas o mundo inteiro para dar
Este prazer de comunicar
Iluminas nossas vidas
Roubas nossas tristezas
Angustias saudades sentidas

Nossa esperança é em ti
Orgulha tua existência que sente
Vamos em frente ó jornal
Ânimo, coragem à tua frente

Parabéns

Gracinda
(França)

Foi a 5 de Novembro de 1970 que nasceu 
nesta linda e preciosa vila o jornal portador 
de todas as mensagens 

“O Cerveira Nova”
Ó linda terra de Cerveira
Contigo eu vou estar
Dia cinco à tua beira
Para te felicitar

És um lindo jornalzinho
Que a Cerveira pertences
E levas um bom caminho
Para chegar aos ausentes

Contigo vão as notícias
Ó jornalzinho vaidoso
São verdades e carícias
És um jornal carinhoso

Somos todos de Cerveira
Contigo vamos estar
Eu louvo vossa carreira
Parabéns eu quero dar

E ao senhor director
Um abraço quero dar
Faz isto com muito amor
Saúde para continuar

O jornal é de Cerveira
Vamos todos festejar
Ele vai com sua canseira
Boas notícias levar

Ao jornal eu quero dar
Um abraço fraternal
Que continues andar
Pois aqui não tens rival

Judite Carvalho
(Cerveira)

Cerveira Nova te saúdo
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Podem tocar as trombetas
P’ra festejar este dia
Toquem bombos, pandeiretas
Hoje é tempo de magia

O jubileu de um jornal
Que tem já tanta idade
É algo fenomenal
E motivo de vaidade

Mais um ano Cerveira Nova
Em que foste bem expressivo
Resististe a toda a prova
E continuas bem vivo

Em Novembro, dia cinco
Tens trinta e oito de idade
Informando com afi nco
Com rigor e com verdade

O tempo incomensurável
Passa, não damos por isso
Tu continuas saudável
E longe vá o enguiço

Cabeças inteligentes
Fazem tuas edições
Pessoas intransigentes
Nas suas informações

Na tua longevidade
Cada vez com mais saúde
Na procura da verdade
Que Nosso Senhor te ajude

Cerveira Nova te brindo
Neste dia jubiloso
Mais uma vez distinguindo
Teu historial esplendoroso

PARABÉNS E FELICIDADE
No futuro que aí vem
Que não te pese a idade
Muito para lá dos CEM

 Aqui fi ca a minha humilde homenagem ao jornal 
Cerveira Nova e a todos quantos engrandecem as suas 
edições, que são um marco de qualidade informativa no 
jornalismo regional.

Manuel Viegas
(Lisboa)

Parabéns, Cerveira Nova
(5 de Novembro de 2008)

O nosso jornal fez anos.  Esta linda criança,
Que nasceu num berço de ouro,
É um farol, um hino de esperança,
Nesta Imprensa Regional, o seu tesouro.

Cerveira Nova. Ouve bem o que digo,
Neste dia de aniversário, tão querido para ti!
É o sentir do director, do leitor, dum amigo,
Que vivas mais tempo do que eu já vivi!

É que, neste mundo cão, hipócrita, imundo,
Um jornal fazer tantos anos, é uma virtude,
É sinal que existe e tem uma voz no Mundo.

Que os Anjos e Santos, numa bela sinfonia,
Cantem louvores a este jornal, à sua juventude
E que o seu dia de anos, seja festa de alegria.

Antero Sampaio

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR

Aniversário
Por mais um aniversário
Quero vos felicitar
Que a este nosso quinzenário
Nunca o deixem acabar

Meu querido Cerveira Nova
Até poder ter vaidade
Sempre foste posto à prova
Mereces felicidade

De todas as freguesias
Dás informação verdadeira
De outra forma não podias
Ter o nome de Cerveira

A todos que em ti tem trabalhado
Nunca lhes falte coragem
P’ra deixar em todo o lado
De Cerveira grande imagem

Por mais um ano vencido
Meu voto de felicidade
Que continues destemido
Em lutar pela verdade

Aos seus colaboradores
Que se esmeram a escrever
E também aos directores
Que nos mostram seu saber

A todos digo obrigado
Não quero esquecer ninguém
Aos que estão cá desde lado
E aos que andam  mundo além

José Florêncio
(Campos)
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Os Minhotos desceram a Belém para celebrarem mais uma romaria à moda do Minho
 A Casa do Minho em Lisboa, celebrou 
no passado dia 12 de Outubro, mais uma tradicio-
nal Romaria Minhota, em honra da Nossa Senhora 
do Minho e Santiago.
 Uma tradição que se mantém desde 1958 
nesta Casa Regional sediada na Cidade de Lisboa, 
com 85 anos de vida a defender e divulgar todo o 
que é hábitos, tradições e costumes de toda a Pro-
víncia Minhota, em toda a sua extensão dos seus 23 
Concelhos, 10 do Alto Minhoto «Distrito de Viana 
do Castelo, Princesa do Lima» e 13 do Baixo Mi-
nho «Distrito de Braga, Cidade dos Arcebispos».
 A Casa do Minho em Lisboa, em todos 
estes anos, tudo tem feito para que os Minhotos 
radicados na Cidade de Lisboa e arredores, não 
sintam tanta saudade da sua querida província, re-
alizando as suas Festas.
 A Romaria teve o programa normal de 
uma Festa Minhota, com abertura de música gra-
vada, de seguida abertura do Bar, não faltando os 
tradicionais Rojões, Fêveras, Broa de Milho, Ros-
cas e Papudos vindos directamente da Freguesia de 
Pias - Monção , Vinho Verde Branco e Tinto etc., a 
Quermesse, com as tradicionais rifas e artesanato, 
ás 14,30h a celebração da Santa Missa, celebrada 
pelo Sr. Padre Hermínio Araújo, natural de Parada 
de Gatim - Vila Verde seguindo-se a tradicional 
Procissão pelas ruas e jardins de Belém acompa-
nhada pelos Ranchos Folclóricos tradicionalmente 
trajados a rigor, o Sr. Presidente da Junta de Sta 
Maria de Belém e o respectivo público em geral, 
fi ndada a parte religiosa passando á parte pagã, co-

meçando a tarde folclórica dos quatro grupos ali 
presentes todos eles de origem Minhota.
 O primeiro, foi o da Casa do Minho, 
Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa, 
já com os tradicionais romeiros oferecidos a San-
tiago e Sra. do Minho entrando depois no tabuado 
o R.F.C.M.Lx. percorreu toda a província ofere-
cendo ao público um espectáculo aprazível, o es-
pectáculo continuou com o 2º Rancho Folclórico e 
Cultural as Lavradeiras de S. Pedro do Vale Arcos 
de Valdevez, 3º Grupo Folclórico “Florinhas do 
Alto Minho”, 4º Rancho Folclórico os Minhotos 
da Ribeira de Lage, todos a representarem e muito 
bem o Alto Minho, muito bem trajados e com pos-
tura, tanto na Procissão como no tabuado, desde 
já agradeço a todos os grupos presentes pela bela 
tarde folclórica que ofereceram a todo aquele gran-
dioso público ali presente, numa tarde de Outono 
que prometia chuva, mesmo assim, marcou a sua 
presença habitual em mais uma festa da Casa do 
Minho.
 Para organizar esta Romaria com esta 
envergadura, tivemos que contar com a colabora-
ção de vários Amigos, como é o caso do Dr. Fer-
nando Ribeiro Rosa Pres. da Junta de Freg. Sta. 
Maria de Belém, que mais uma vez se viu con-
frontado com vários obstáculos junto da C.M.L em 
alguns pontos de logística mas, com o seu esforço 
que já é habitual e a colaboração, também do Sr. 
Pedro Folgado Vogal da J. F. Sta. Mª. Belém, bem 
como de todos os funcionários da Junta e nós Casa 
do Minho e Rancho Folclórico da Casa do Minho 

em Lisboa lá conseguimos levar esta Romaria Mi-
nhota a bom porto, sem estes apoios bem como da 
C.M.L, Governo Civil, PSP através da Esquadra de 
Belém, Bombeiros de Campo de Ourique, Rádio 
Renascença, Rádio IRIS FM, Rádio Popular FM, 
Jornal O Folclore, toda a comunicação social tanto 
de Lisboa como também da Província Minhota, a 
parte do som teve a cargo da Musical Unisom pro-
priedade de um amigo da Casa do Minho, o Luís 
Carlos como já vem sendo hábito de algum tempo 
para cá.
 Esta Romaria, teve três particularidades, 
a iniciação da venda de um trabalho discográfi co 
recentemente gravado pelo RFCML o seu CD, 
bem com o inicio da gravação de um DVD e ainda 
a colaboração dos 8 Mordomos que tinham sido 
nomeados anteriormente, tal como é tradição no 
Minho, sendo eles 4 para a Sra. do Minho, Glória 
Almeida Correia Aguiar, Susana Alves, D. Ermin-
da Lourenço, D. Fernanda Vieira, 4 de Santiago, 
de seus nomes: Artur Araújo, José Alves, António 
Ribeiro e Paulo Duque, com estes Amigos todos, 
bem como outros mesmo não pertencendo à Casa 
do Minho ou ao seu Rancho Folclórico, um agra-
decimento muito especial ao RFCML, e em parti-
cular, a um Minhoto e elemento deste Rancho que 
ao longo de 13 anos e seis meses, muito tem aju-
dado e colaborado com os seus serviços á Casa do 
Minho e RFCML. Obrigado Artur Araújo.
 Meus Amigos, a Nossa Senhora do Mi-
nho situada na Serra D’ Arga - Caminha, juntamen-
te com Santiago, desceu ao jardim Vasco da Gama 

- J. F. Sta. Mª. de Belém arrastando multidões a 
este cantinho á beira rio cheio de história e tão 
belo, da Cidade de Lisboa, não faltando nada nesta 
Romaria Minhota, só mesmo a presença do Exmo. 
Sr. Presidente da C. M. de Lisboa ou de alguém em 
seu nome, visto que lhe foi  enviado o respectivo 
convite, mas espero no VIIIº Festival de Folclore 
do Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lis-
boa, a realizar-se no 1º domingo de Junho de 2009, 
Ano de eleições autárquicas, contar com a  sua 
presença, aí sim não sendo culpa sua, mas vou-lhe 
transmitir o tão pouco apoio que o nosso estado dá 
ao Folclore e ao Regionalismo, eu sei que estamos 
em momentos de crise, mas tão pouco apoio assim, 
também não Senhor Presidente, peço desculpa por 
este meu desabafo.
 Meus Senhores e Minhas Senhoras, 
Amigos e Amigas, caros Sócios da Casa do Minho 
em Lisboa, Folcloristas e Regionalistas, população 
em geral, esta foi mais uma Romaria Minhota da 
Casa do Minho em Lisboa que com a suas tradi-
ções arrastou muita gente aos Jardins de Belém.
 Voltamo-nos a encontrar em Junho de 
2009 para mais uma festa Minhota, esperamos por 
todos Vós.

 Um Muito Obrigado a todos.
 

Pelo Minho e Pelos Minhotos

Paulo Duque
Director do R. F. C. Minho em Lisboa
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Ajuda para apoio técnico à 
Associação Desportiva de Lovelhe
 Em reunião do Executivo cerveirense foi deliberado 
apoiar com uma importância de 1750 euros a Associação Desporti-
va Recreativa e Cultural de Lovelhe.
 A verba destina-se ao apoio técnico dos atletas de alta 
competição.

20 mil euros de subsídio da 
Câmara à Associação Desportiva 
de Cerveira para compra de uma 
carrinha
 A Câmara Municipal concedeu um subsídio de 20 mil eu-
ros à Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira 
para a compra de uma carrinha.
 O veículo, de nove lugares, será para transporte de atletas 
da colectividade.
 Como é do conhecimento geral, o remo é uma das moda-
lidades desportivas que nos últimos anos tem estado em destaque na 
Associação da Juventude de Cerveira.

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO DE HONRA

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA
 João Neto Silva
  1 Jogo de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS
 Vítor Manuel Cruz Martins Mesquita
  2 Jogos de suspensão

SPORT CLUBE MELGACENSE
 Agustin Ferreira Ricon
  30 Dias de suspensão e multa de € 30

UNIÃO DESPORTIVA “OS RAIANOS”
 Rui Pedro Castro Dantas Rodrigues
  2 Jogos de suspensão

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO

VILA FRIA 1980
 Pedro Marcelo Silva Dias
  2 Jogos de suspensão

CENTRO CULTURA DESP. MOLEDENSE
 Vítor Hugo Faria Martins
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESP. CULT. PERRE
 Diogo Martins Ferreira
  2 Jogos de suspensão

CAMPEONATO
DISTRITAL
INICIADOS
(SÉRIE A)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS
Valenciano, 0 - Ancorense, 1
Friestense, 1 - Vianense, 1
Venade, 2 - Limianos A, 0

Ânc. Praia, 1 - Luc. Sousa, 5
Moreira, 10 - Campos, 0
Cerveira, 6 - Courense, 0

  1.º - Valenciano 10

  2.º - Melgacense 10

  3.º - Correlhã 8

  4.º - Monção 7

  5.º - Courense 6

  6.º - Castelense 6

  7.º - Neves 6

  8.º - Campos 5

  9.º - Vila Franca 4

10.º - Ponte da Barca 3

11.º - Os Raianos 3

12.º - Távora 2

13.º - Artur Rego 2

14.º - Cerveira 1

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

 3.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vila Franca, 0 - Correlhã, 2

Monção, 3 - P. Barca, 2
Courense, 5 - Neves, 0
Távora, 0 - Campos, 0

Castelense, 0-Valenciano, 3
Artur Rego, 2-Melgacense, 2
Cerveira, 0 - Os Raianos, 0

 4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Correlhã, 2 - Cerveira, 1
P. Barca, 1 - Vila Franca, 1

Neves, 1 - Monção, 0
Campos, 0 - Courense, 0

Melgacense,3-Castelense,1
Os Raianos, 0-Artur Rego, 0

 
CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 15

 2.º - Vila Fria 12

 3.º - Moledense 12

 4.º - Moreira Lima 9

 5.º - Bertiandos 8

 6.º - Moreira 7

 7.º - Torre 7

 8.º - Vitorino Piães 7

 9.º - Fachense 7

10.º - Darquense 6

11.º - Perre 6

12.º - Lanheses 5

13.º - Castanheira 5

14.º - Peladeiros 3

15.º - Águias de Souto 2

16.º - Neiva 1

17.º - Gandra 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neiva, 0 - Vila Fria, 2
Moledense, 3-Castanheira, 1

M. Lima, 0 - Fachense, 0
Peladeiros, 3 - Perre, 1

Gandra, 1 - Torre, 3
Moreira, 4 - Bertiandos, 0

A. Sousa, 2 - Chafé, 2
Vit. Piães, 2 - Lanheses, 2

 5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Darquense, 2 - Neiva, 0
Vila Fria, 3 - Moledense, 0
Castanheira, 1 - M. Lima, 1
Fachense, 1 - Peladeiros, 0

Perre, 2 - Gandra, 1
Torre, 1 - Moreira, 1

Bertiandos, 2 - A. Souto, 2
Chafé, 4 - Vit. Piães, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fão, 2 - Limianos, 1
Marinhas, 1 - Prado, 1

Mãe d’Água,3-Mondinense,3
Vieira, 2 - M. Cavaleiros, 2

Fafe, 0 - Bragança, 1
Merelinense,2-Vilaverdense,0

Amares, 1 - Joane, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Bragança 18

 2.º - Vieira 17

 3.º - Fão 15

 4.º - M. Cavaleiros 11

 5.º - Limianos 10

 6.º - Fafe 9

 7.º - Mãe D’Água 8

 8.º - Marinhas 8

 9.º - Vilaverdense 8

10.º - Mondinense 7

11.º - Joane 7

12.º - Merelinense 6

13.º - Prado 6

14.º - FC Amares 5

CAMPEONATO
NACIONAL

SUPER LIGA
6.ª JORNADA
     RESULTADOS
Trofense, 0 - Académica, 0

Belenenses, 1-Guimarães, 1
Porto, 2 - Leixões, 3

Marítimo, 1 - Rio Ave, 1
Nacional, 1 - Setúbal, 0

Benfi ca, 2 - Naval, 1
P. Ferreira, 0 - Sporting, 0
Braga, 5 - E. Amadora, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Nacional 13

 2.º - Leixões 13

 3.º - Benfi ca 12

 4.º - FC Porto 11

 5.º - Sporting 10

 6.º - E. Amadora 10

 7.º - Guimarães 9

 8.º - Naval 8

 9.º - Marítimo 8

10.º - Braga 8

11.º - Académica 8

12.º - Setúbal 7

13.º - Rio Ave 6

14.º - Belenenses 3

15.º - Paços Ferreira 2

16.º - Trofense 1

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
(SÉRIE A - 1.ª FASE)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vianense, 1 - Luc. Sousa, 0
Castanheira, 2 - Moreira, 1

Ancorense, 0 - Valenciano, 3
Melgacense, 1 - Cerveira, 8

CAMPEONATO
DISTRITAL
INFANTIS
(SÉRIE B)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Barroselas, 5 - Chafé, 0
Perre, 6 - Torre, 3

Luc. Sousa, 7 - Neiva, 5
A. Rego, 7 - Vila Fria, 1

Vianense B, 0 - Neves, 5
Darquense, 2-Limianos B, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL
INFANTIS

(SÉRIE A)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS
Guilhadeses,8-Limianos C,0

P. Barca B, 2 - Adecas, 2
Luc. Sousa, 1 - Academia, 4
Deocriste, 1 - Mor. Lima, 12

Vit. Piães, 0 - Paçô, 2
Vianense C, 5 - Lanheses, 1

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Abambres, 0 - Fafe, 2
Taipas, 1 - Varzim, 4

Chaves, 1 - Mirandela, 1
Aves, 0 - Vianense, 0

Valdevez, 0 - Freamunde, 2
Cerveira, 2 - P. Ferreira, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Aves 19

 2.º - Varzim 18

 3.º - Paços Ferreira 14

 4.º - Valdevez 11

 5.º - Vianense 11

 6.º - Cerveira 10

 7.º - Fafe 8

 8.º - Abambres 8

 9.º - Chaves 6

10.º - Freamunde 5

11.º - Mirandela 5

12.º - Taipas 4

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

7.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ribeira Brava, 2-Vianense, 0

Caniçal, 0 - Valdevez, 0
Moreirense, 1 - Chaves, 1
M. Fonte, 1 - Torsense, 0

Marítimo B, 2 - Ribeirão, 1
Mirandela,0-Pontassolense,0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Desp. Chaves 15

 2.º - Marítimo B 14

 3.º - Moreirense 14

 4.º - Tirsense 11

 5.º - Ribeira Brava 10

 6.º - Ribeirão 10

 7.º - Caniçal 9

 8.º - Atl. Valdevez 9

 9.º - Vianense 7

10.º - Maria da Fonte 6

11.º - Pontassolense 4

12.º - Mirandela 2

CAMPEONATO
DISTRITAL
INICIADOS
(SÉRIE B)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS
Barroselas, 1-Guilhadeses, 4

Chafé, 1 - Valdevez, 0
Limianos B, 3 - Neves, 2

P. Barca, 8 - Neiva, 2
Correlhã, 5 - Lanheses, 1

Darquense, 2 - Vit. Piães, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
(SÉRIE B - 1.ª FASE)

1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Darquense, 2 - Chafé, 0
Neves, 0 - Limianos, 4

Valdevez, 5 - Vit. Piães, 3
Lanheses, 2 - P. Barca, 3

TAÇA DE PORTUGAL
3.ª ELIMINATÓRIA

Atlético de Valdevez  continua

RESULTADOS
Estrela da Amadora, 2 - Operário, 0

Boavista S. Mateus, 0 - Naval,1
Nacional, 4 - Angrense, 0

Sertanense, 0 - FC Porto, 4
Aliados Lordelo, 0 - Trofense, 1
União de Leiria, 0 - Sporting, 1

Fabril Barreiro, 0 - Olivais e Moscavide, 1
Portimonense, 2 - Pinhalnovense, 1

Torreense, 0 - Académica, 2
Amares, 0 - Belenenses, 3

Beira-Mar, 3 - Atlético, 0
Vitória de Setúbal, 1 - Ribeirão, 0

Desportivo das Aves, 6 - Gândra, 1
Vizela, 3 - Estoril Praia, 0
Paredes, 1 - Cinfães, 2

Sanjoanense, 4 - Gondomar, 5 (g.p.)
Olhanense, 1 - Valdevez, 4 (g.p.)

Arrouca, 3 - Marítimo, 1 (g.p.)
Boavista, 1 - Lousada, 0

Vitória de Guimarães, 4 - União de Lamas, 2
Paços de Ferreira, 3 - Rebordosa, 0

Leixões, 4 - Caniçal, 1 (a.p.)
Chaves, 0 - Sporting de Braga, 1

Santana, 1 - Odivelas, 0
Esmoriz, 4 - Maria da Fonte, 3 (a.p.)

Sporting da Covilhã, 1 - Varzim, 2 (a.p.)
União da Madeira, 2 - Camacha, 1

Fátima, 4 - Feirense, 2 (g.p.)
Gil Vicente, 3 - Rio Ave, 2 (a.p.)

Benfi ca, 5 - Penafi el, 3 (g.p.)

www.cerveiranova.pt

Inauguração da Casa do Benfi ca na 
Rua 25 de Abril, em Cerveira
 No dia 2 de Novembro foi inaugurada, em Vila Nova 
de Cerveira, a Casa do Benfi ca, que está localizada na Rua 25 de 
Abril.
 O acto comemorativo teve início com uma recepção a 
Luís Filipe Vieira, presidente do Benfi ca, na Praça do Município, 
onde era aguardado, entre outras entidades, pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira, pelos directores da Casa 
do Benfi ca e muitos adeptos e simpatizantes do clube, seguindo-se 
a inauguração da Casa e, mais tarde, o almoço no Braseirão do Mi-
nho.
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Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

CA
PPR +6

Crédito Agrícola
Um grupo ao seu lado.

Linha directa 808 20 60 60     

www.creditoagricola.pt


